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ORDEM E PROGRESSO

i L1 AFP
•

O Vioe-Preeidonte da Republica dos Ratados
Unidos do Brasil resolvo, usando da attri-
Inação que lhe confere o art. 48 § 6° da . Con-
stituição Federal, perdoar a exapraça do ba-
talhão naval Ovidio.. de Albuquarque Simões
o resto da pe,aa de 20 amos do prisão, com
trabalho, em que foi rorormada a. do galas
perpetuas impoSta em 11 de março de 1876 por
crime do ferimen toa em um sou companheiro.

O coutra-almirante Folippe Firmam Rodri-
gues Chaves, miaistao do Estado doe negoelos
da novinho, assim o faça executar.

Capital reler:si, 10 de agosto de 1893, 5° da
Repablica.

;
u,

FL0IIIXN0 PEIXOTO.

F. CAa nes'.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZILe •

ACTO3 DO PODE11 LEGISLATIVO
DECRETO N. 149 .13—DE 20 DE XLII° nu 1893

Dispõe sobro os titules ao portador

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brun

Faço Bobar que o Congresso Nacional de-
Creta o ou sanceiono a seguinte resolução:

Art. 1. 0 O proprietario do titulas ao por-
tado,' que delis for desappado por motivo
estranho á sua vontade o a dieposição da lei,
poderá obter novos titulas o impedir que a
outrem sejam, pagos o capital e os rendi-
mentos.

Art. 2.° Perante o juiz ou tribunal do,
domicilio do devedor, o proprietario allegará
em petição as circumstanclas em que foi
desapossado, declarando a quantidade, natu-
reza, valor nominal e numeração dos titulos,
e serio, si houver, e, quanto possivol, a épo-
ca e logar em que os adquirira e em que
recebera 03 ultiinos .juros ou dividendos,

Art. 3.° anchura pedindo a intimação:
D3 devedor ou sou representante, :para

que não pagae o capital nem 0.3 juros ou
dividendos;
. Do presidente da Janta dos Corrotoros,

para que não sejam admittidos os tituloa em
negociação na praça;
• Do detentor dos titulos, ou de quem ta-
teressa.do for, para alegar o que lha con-
vier.

Art. 4.° O juiz mandará anmediatamente
fazer as intimações e expedir edital, mar-
cando aos terceiros interessados o prazo de
um anno para dizerem do SOU diteito,

Art. 5.° Decorrido o prazo de um antho
sem opposição, e si houverem sido :listri.
buídos dons dividendos, poderá o requerente
ser autorisado a perceber os jures e dividen-
dos vencidos e que se forom vencendo e o
capital que ee tornar exigivel, mediante cau-
ção.

Art. 6. 0 A caução eomprehénderá o capital
exigirei e a importanda das annuidades ven-
cidas, sendo a do ultimo armo computada em
dobro. Não será julgada sem audiencia,
ministerio publico, ou de um curador á
lide.

Art. 7. s Deus annos depois da autorização
pólo ser levantada a cauolo relativa aos juros
e dividendos, peru-lar eco ido quanto ao capi-
tal, por mais dons anno5. Para as apolices da
divida Publica, o prazo sorá donove annos,con-
todos da autorisação, salvo a dispisição
do art: 16 lettra

Art. 8. 0 Si o requerente não puder ou
não quizer prestar caução, sorrio de posa:otos
o capital o rendimentos exigiveis, os gimes
só poderão ser levantetaos depois de decorri-
dos os 'h ...azos do artigo antecadents.

Art. 9. s Si se tratar stanene de coosais
destacados d . e titulas. o prazo será o ineemo
marcado para juros e divaamdos no art. V.

Art. 10, Os paganhen:oa feitos do accordo
com eeta lei iinportam quitação ao dove.lor,
e os te: ceias que so juloarem proa:alia:dos
só terão acção contra mufalla que, sem justa
causa, se tiver aprese,ntado como proprictario
deaapossado.

Art. 11. O devedor, a quem forem o pre- 1
acatados os tituloe, (honmetalos, 6 obrigado a
apprehendel-os e coolinunic.sr a occurroncia
ao juiz.

Art. 12. Situa ter eiro se apresentar por-
tador dos titilo denunciados, terá vista para
contestar, ficando eueponea qualquer autora
eação concedida para o recebimento do capital
o juros ou divido:1:103.

Art. 13. E' aula a negociação dê titulas
furtados ou extraviados, feita, depois da Inti-
mação á Junta doa .Corrotorcs o da publica-
ção do edital e Ooduirente sa tora acção
contra o vendedor e o corretor que tiver in-
tervindo na operação.

414. 14; Si não houver conteetaçãO3 no
prazo de tres :mos, contados da oblicaçao do
edital, poderá o juiz ordenar quaath proprie-
tarjo desapossado sejam passaeas duplicaaas
aos titulos reclamados.
. Ar 1. Independente do despacho, poderá
o proprio interessado

'
 .por ou por oficial

dejustiça, fazer ao devedor e á Junta elos
Corátords e MU:nação do art. 3 1 por meio
de notas em duplicata, em um de cujos exem-
plaras será lançado o sciente 'das intimados
ou corada° do orada'. Toes intimações, porém,
deverão ser judicialmente ractificadas dentro
de seis dias, sob asna de nullidade.

Art. 16. As disposições. desta lei se apol-
eam aos seguiu te 'tatua" sempre que forem
ao portador:

a) recais e cheques ma mandatos passados
para serem paga na mesma praça em virtu-
dedo conta corrente;
* 1)). 'fin5P3 e -obrigaçaes de companhias,
observados as diapeealçaoe das leis sobre socie-
dades. anouyina.s;

• e) lettras hypothecaPias emittida,s por so-
e-iodadas do credito mal, noes termos da lei; •

d) apolicee da divida publica, quando não
régia:ta por leis capo:ama

Art. 17. Ficam revogadas as dieposiçõee em
Contrario.

O ministro do Estadoalos-negocios da fazen-
da aSsiin o faça executar.

Capital Federal, 20 de jUlho de 1893, 5 s da
Republica.

Aulitoria Gov•l E1 Marinha— Rio de Ja-
neiro, l'J de julho de 1893.

Ao Sr. contra-almionnte ministro da mar'-
. nlas---Na petição inclusa, que tenho a honra
dc dovolvor-voe juntamente contos papeis que

aaonpaatiortm, pede o sontenciado •vidio
do Albuquerque Shnfiee, ex-soldado do bata-

Mão naval, ao Sr. Vice-Pre sidente da Repu-
blica perdão do resto da pena de galés por-
potuas a que foi condemnado em conselho da
guerra, e asar° tal pretenoão passo infra o.
informa' em cumprimento do despacho lau-.
çado no °Moio do chore do eastdo-maior ge-
neral da armada,. que faz parto dos sobre-
ditos papeis.
• O facto criminoso pelo qual foi o dito sen-
toneiado condem:alo dou-se mia noute do et
de novembro de 1875 á bordo da falgata
Alázazonag, surta no porto de Montevidéu, e
consistiu era quatro ferimento?: praticados com
uma faca de ponta na pensa do imperial
grumete-Francisco Antonio de Britto, o qual
foi para tal fim por aquelle procurado na oc-
casiã.o em que dormia na sua maca em a co-
berta do navio. NC533, 00Ca30.0 o mencionado
sentenciado, estava preso a ferros por ter
pouco tempo antes tentado ferir o mesmo.
imperial grumete Britto, o não fai presentido,
pelo plantão da coberta para que pudesse
-cate prevenir o delieto por ster o dito senten-
ciado envolvido em pannos aqueles forros.

Por semelhante Micto, submettido a cm-
solho de guerra o referido soldada (avalio ao
Albuquarque Simoes, foi julgado incurso na
21 parte do art, 61 dos do guerra da armada,
e condemnado a pena de galés perpetuas,
sentença esta go- proferida, em 19 do sobre
dito mez do novembrO, foi confirmada pelo
Conselho Supremo Militar do Justiça em
se.ssão do 11 de março do 187a.
• Afim do cumprir aquela pana foi o Stipa
plica,nto enviado para (apresiaio de Fernando
de Noronha, de oudo foi. transportado para a
cadeia do Recife, onde achava-se quando di-
rigiu a sobredita petição.

Consultando para prestar esta informação o
processo do conselho de guerra a que respon-
deu o stip plican te e que junto vos alivio o tenda
reconhecido pela leitura que fiz dele que o
supplicante achava-se incurso em pena menos
rigorosa do novo Codigo Penal da Armada,
de conformidade com o paragrapho unico do
art. 20 desta lei, requeri ao Conselho Su-
premo Militar de Justiça que impuzesse ao
sobredito sentenciado a pena do art. 152 § 1°
do citado co ligo e consequontomente que mo :a
cassa pol-o em liberdade, vlet ) que, sendo o
maximo dessa pena seis annos do pri eato cora
trabalho, o mesmo sentenciado havia já cum-
prido muito maio deste tempo, porque estava
preso ha perto de 18 amos.

Aquele tribunal, achando procedente a re-
clamação que lhe dirigi em favor do senten-
ciado oupplicante, julgou-o inourso não no
art. 152 ,.`e 1 0 mas sim no art. 150 combinado
com os art. 10 e 56 do citado codiao e assim
contaannotao a20 anno3 de prisão COM

maximo da' pena.
Si aquolla ra?la ma,j o ro aejulgada Moira-

mento proedcnte, proj titile:Ido ficaria o pe-
dido deo-st:poliemia e eu aoonoo °afagado a,
informar-voa di :to a iai do que floosee zs
tad) h *proferir de tpacho no se sai tido; maa
a olá: ado tendo suCaedido, a :supradita poti-
ção tem da subir a doar:aio do Sr. Vier-
Prasidente Ro e ublias pira O fim requerido,
visto que o suppile inte ainda tem de cum-
prir dou; annos e aloune iney a do odeão.

A minha opinião a rogpe' paio um-
nifastada nos autos a fl. 40 e contintio a p(mt-
Sar da mesmo tame , iole) é, (I O 1 p2u-t a qoe
eda, o supplicante sujeito • aula lei nove. tosa
cumprais, visto que doe autos não consta troe
o rao tivesse commettiao o crime de tena-
taliva de mona, nos termos do art. 10 do ci-
tado Codigo Penal, o sómento o de feri/nonos,

FLORIANO PEIXOTO.

Felisbella Fee:re.



por anjo facto foi processa,do e afinal condem-
alado. Por essa razão e por ter o su-pplicante
numprido jiacomo ficou ditaperto de 18 anuas
de galésapena sem duvida sufficiente para
cotnpleta, punição do dilicto pelo mesmo su
plicante praticado, acho que o setfpedido e
7)0 caso de merecer favoravel deferimento. -

Sattde e fraternidade.—Josd Novaes de Sousa
Carvalho, auditor.

1.n••n111[

DECERTO N. 85a—ÉS 7 DE aurato na 1892
emanada ao Banco da Bahia a renuncia, que

pediu, do direito de emittiabtabetes ao por-
. tador, pagamels em Duro

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Efrazil, attendendo' ao que requereu
a directoria do Banco da Bahia, autorisa.da
pelos respectivos accionistas, em a.ssenibléa
geral extraordinaria de /9 de maio do cor-
rente anno e representada' por seu procura-
dor bacharel Innocencio de Araujo Goes, re-
solve conceder-lhe a-renuncia, que pediu, do
direito que lhe foi cote/Ido pelo decreto
a. 782 A, de 25, de setembro de 1890, de
emittir bilhetes ao portador, pagaveis em
ouro.

O rainistroale Estado dos negocias da fazen-
da assim o faça .executar.

Capital Federal; 7 de junho de 1892, 4° da
Itepualica.

nom/Mo Faixem
Francisco de Paula Rodrigues Alves.

.DECRETO N. 1507—nz 10 na AGOSTO az 1893

Revoga o §7° do art. 1° das instrutai5es para
a habilitação ao monte-pio a meio soldo
doa, ofilciaes do exercito, da armada e cias-
aos annexas	 -

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil,, ao intuito de remover
os embaraços -que proVeem da execução do
fi 7° do art. 10 das instruações mandadas
observar pelo decreto n. 471, de 1 de agosto
-da 189f, para a habilitação ao monte-pio e
Meio soldo dos officiaes do exercito, armada
e classes annexasa resolve permittir que as
declarações de que trata o supracitado artigo
sejam reeebiclas em qualquer tempo, ficando
assim ravagado o disposto no dito § 7°.

O contra-almirante • Felippe Firtnino Ra-
drigues Chaves e o general de divisão An.
tonto Enéas Guatavo Gaivão assim o tenham
entendido e façam exectstar.

Capital Federal, 10 de agosto de 1893,
5° da República,

ÉT,ORIANO PEIEM°.

Antonio Enèas Gustavo Gaipa°.

P. Chaves:

	pECitETO" N. —DE DE	 DE 1893

Altera o nano de uniforme da- guarda nado-
plano da Republica

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Jnidos do Brazikattendenda ao que retire-
entara commandantes superiores da guarda
'acionai em diversos estados da União, re-
;ohm mandar substituir, no 3° andearme, mar-
lado pelo decreto u. 1167,de 13 de dezen:ibro de
:890 para os oiliciaes da guarda nacional da
tepubliea, a blusa ora em uso, pelo dolman
:onstante da descripção inclusa, assignada
3e10 ministro de Estado da justiça e negocias
nteriores.

	

Capital Federal, em :de	 de 1893, I
a da Republica.

alirtisterio da Justiça e Negoeloa
Interiores

Directoria da Jastaça,

, Por dectetos de 10 do earrente :
Foram nomeados para a guarda na-

cional: '	 -
Capital Fed~

5° batalhão de infantaria
3° Companhia—Alferes, Augusto Casar de

Andrade.
6° batalhão de infantaria

l a companhia — Tenente, aa alferes João
Ignacio Garcia Lucas.

3a companhia Alferes, Carlos Frederico,
Pamplona..

4a companhia -- AlfereS aa.muel Freire de
Almeida.

Regimento de artilharia de - campanha
1.2a batéia, 25 tenente,ro cidadão Tarqui-

nio Vaz Ferreira de Fariaa,
3° bateria,-22 tenente, o cidadão Leovigildo

Eugenio de Figueiredo 'Castro.
11° ,batalhão :de infantaria

cempanhia--Alfees, .cidadão Boaytin-
tura Pinto langer. 	 -

ESTADO, DE 35INAS MARIUS
Comarca de Inhaúma

198° batalhap de ardantaria.
Tenente-coronel coMmandsaite, Miguel Dias

' Maciel ;
a Major-fiscal, Manoel Marqaes Gontije;

Capitão-ajudante, Antonio Marques °ba-
tia -

asTADek DO Para
Capital

' 901 batalha'a de infantaria
Capitão-ajudante,o éidadfua Manoel de Souza,

Ferreira Bentas.	 , •
— Foram reformados çaseguintes oflielaes

da guarda nacional ;	 . -
Capitai Federal

No posto de capitão; o la tenente da 6 anin-
pa.nhia do batalhão de artilharia da antiga
guarda nacional, José de Paula Freitas,.

• ESTADO na reMAS âratAES
Comarca de Mar de Hespanha

No pasto de major, os capitães Angelo Gon-
zaga cie Moravia e , Marcellino Dias Tostes ;

No posta de capitão, o tenente José Vieira

,	 •
Director0 da in8truçã

4, 
o

- Por decreta' de 10 do corrente, foi jubilada'
eom todos os venci:tentos, adstoWatar nada --
de 40 annos de serviçoelreetivo ao magiaterio;
o lente catliedratioa dá Escola Rolytechitica
Dr, Epiphanio Caudato de Sataza Pitanga.

Tiffliãasteriat da Fazenda
Por decretos de liada corrente:
Foram nomeados
Severiano da Silva Romão Junior, Arthur

Franco de Meirelles 'e Fausto Baptista Bit-
tencourt, _para os lógarea de 4 0a escriptu-
rarios da Alfandega de Santos, estado de
S. Paulo;

O coronel Feliciatto Gomes daFariaa Veras,
para o lagar de thesoareirci da Alfanclega da
Parnahyba; estado da Piauby, e aposentado -
da conformidade com o decreto n. 117,-de 4de
novembro de 1893, Cástodio do Rego Monteiro
que o exercia.	 •	 ..

Foi reformada de oanformidada com o
art. faa , da Consaticka:ao das Alfandegas e
Mesas de Rendas o guarda da Alfandega, do
Rio de Janeiro Manoel Luiz Çamata, e
exonerado, a seu pèdido, Rodolpho de Maga-
lhães Cardeiro, do jogar de 4° escripturario
da Aliandega do Ria de Janeiro.

Illinisterio da ~lha
, Por decretos de 10 do corrente, foram no-

rataalaâ z
Para a Escala de Maehiatstas do caiado do

Pará,:
O engenheiro, civil Beato Miranda para o

carga de professor da cadeira de mechanica ;
O engenheiro civil, capitão Manoel Partilho

Bentas para a cadeira de physiea ;
-José Duarte de Souza Aguiar para a cadeira

de desenho.	 -
Para a Escola de Nautica do raesmoestadó:
C capitão reformado do exercito liermene-

gildO Alberto Carlos para a cadeira de ma-tila-
i:futicas elementares;

o 1 0 tenente retbrmado Manoel Ignacio da
Cunha para a cadeira de astrauomia e nave-
gação;
. O 1° tenente reformado Rufia° Lida Ta-
vares para a. aula de apparelhos e manobras,

Ministerie aa Guerra,
" Por decretos de 10 do eorrante;

Concederam-se:
As honras do posto de coronel, ao tenente-

coronel honorario Joaquim Ribeiro da Silva
Peixoto, as de tenente-coronel, ao capitão re-
formado e major honorarto Leopoldo Borges
Gaivão Ualtaa, e as de alferes, a9 ex-cadete
Alípio José Pinto de Serqueira, a este pelos
serviços prestados ao exercito e áquelles pelos
prestados na campanha do Paraguay ;

Reforma., de accordo -com o disposto' nos de-
cretos -ns,. 193 A, de 30 de janeiro de 1890,
art. 4°, 1232 E, de 31 de dezembro cie mesmo
anuo, art, 7° e n. 18, de 17 de outubro de
1891, art.-'3°, ao general de divisão graduado
Tudo Soares Noiva a ao capitão do - re-
gimento de avaliaria Aristides Francisco
Garnier.

—Ft:a perdoado o ajudante de ali/lameiro
do Hospital Militar Provisorio do Ahdarahy
Bernardo Sehumann, do resto do tempo que
lhe falta para cumprir a pena de seis annos
de prisão com trabalho a que foi condemnado,
em virtude de sentença doConselho Supremo
Militar , de Justiça, de 8 de Março ultimo, por
crime de ferimento.

— Foram transferidos:
Para o 2° esquadrão do 40 reglinento de

°avaliaria, o capitão do 3, ragimento da mesma
arma Tristão Baptista Nobrega, e daquelfe
esquadrão para esta regimento, o capitão José
Maria Ferreira, para o -cargo de ajudante;

•

da Fonseca.
Concedeu-se melhoramento de reforma,

no posto de coronel, ao tenente-coronel da
guarda nacional da comarcã da Faxina, -no
estado de S. Paulo, Honorato Carneira de
Camargo.	 .

— Fel transferia° parti Ó serviço _da re-
serva, nos termos da art. 69 da lei n. 602 de
19 de setembro de 1850, ficando aggregado ao
respectivo 4° batalhão, a alferes do 110 bata-
lhão de infantaria da guarda nacioaal desta
capital, Alfredo José de Castro.

Ford.eclarado dem effelto o decreta de
31 de janeiro do, cortante anuo, na parte em
que nomeou o cida4a-.) Joaquim Torres Del-
gado da Carvalho paira o posto de 2° tenente
da 2° bateria do regimento de artilharia de
campanha da guarda nacional desta capital,
visto não ter acacifada a nomeação.

— Foram, privado dos respectivos postoa;
nos termos dó art. 65 §-1 0 da lei n. 002 de 19
de setembro de 1850, os seguintes officiaes da
guarda nacional da Capital Federal:

Regimento de artilharia de campanha .
aa bateria— Capito Leandro Bartholomeu

Pereira.	 •

3° bateria-2G tenente Albeato Levei.
" 4° bateria --- Capitão &alado Maggessi de
Castro Pereira. '

.	 • .

,

•
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Para o 32* batalhão de infantaria, o capitão
do 28° da mesma arma Marcos Curius Ma-
riam, de Campos, e daquele para este o ca-
pitão Raymundo Martins Nunca, para a 4°
companhia..

— Foram promovidos na arma de °aval-
laria: a capitão, para o 2°.equadrão do 12°
regimento, o tenente do 4°, Camillo Brandão,
por estudos ; e a tenente da arma o alferes
Alvaro de Souza Portugal, por antigüidade.

SECRETARIAS DE ESTADO
34ini...terio da Justiça e Negocies

Interiores
Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 10 de agosto de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem :

Para que o ordenado do juiz de direito em
disponibilidade, bacharel Heraclito Diniz Gon-
çalves, seja pago pela A/fandega de Sergipe,
a contar da data em que deixou o exerciam
na comarca de Simão Dias e emquanto esti-
ver em taes circumstancias.—Deu-se conhe-
cimento ao inspector da alfandega.

Para que sejam pagas :
As contas de 19:683$912, de fazendas e ou-

tros objectes, fornecidos, em fevereiro e abril
ultimos, por M. NUI1C3 & Comp., ao Haspicio
Nacional.

As folhas :
Da tripolação do vapor Pereira Rego, em-

do no serviço extraordinario do exame
pregado dos navios, desinfecções e condu-
ção de doentes para o hospital maritimo de
Santa Isabel, durante o inez de julho ultimo,
na importando, de 919$980;

Do pessoal subalterno do hospital de Santa
Barbara, relativas aos meus de j unho e julho
taninos, nade 3: 907$254 ;

Das praças reformadas da brigada policial
relativa ao mez findo, na de 1 :255$430;

Do pessoal extraordino.rio do hospital ma-
ritimo de Santa Isabel, relativa ao rnez de
julho ultimo, na de 7804000;

D39 encarregados de tirar cópias de manu-
scriptos antigos do Archivo Publico Nacional,
relativa ao mez findo„na do 304300.

—Transmittiu-se á Camara dos Deputados,
para ser tomado naconsiderarão que merecer,
o requerimento em que os medicos legistas da
policia desta capital pedem augmento deven-
cimentos.

--
. Requerimento despachado

Einillo do Menezes.—Aguarde verba.
Dia 11

Solicitou-se do Ministorio da Fazenda a ex-
pedição do ordem

Para que sejam pagas :
As folhas dos empregados do serviço sa.-

nitario administrativo e d ) pessoal jornaleiro
extr,mdinario do Lazareto da Ilha Grande,
relativas ao mez de maio ultimo, na impor-
tancia de 7:394644.

As contas :
De 230$, do aluguel corraspondente ao

ma findo, do predio occupato pela enferma-
ria de cirurgia da brigada policial ;

Da 318$, da de.speza feita com diversos vo-
lumes vindos de Bordeos para a Escoia de
Minas de Ouro Preto;

88$840, das despazas de prompto
pagamento realibadas, em 'julho ultimo, pelo
escrivão do segundo externata do Gymaasio
Nacional;

De 3303230, das despesas miadas feitas
durante o mez passado pelo porteiro da Fa-
culdade do Medicina desta capital.

Para que a quantia do 4:652$328, pro
veniente do desinfecções praticadas em na-
vios no Lazareto da Ilha Grande e recolhida

DrAitio OPPICIAtt

em 3 do mez findo ao Thezouro Federal pelo
inspector geral de saude dos portos, seja alli
escripturada coma renda eventual arrecada-
da no enraiai° vigente.

doia n••nn

Directoria da instrucOo
Expediente do dia 10 de agosto de 1983

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda, em
resposta ao aviso a. 73 de 9 de maio findo,
que não deve ser contado duplamente para a
liguidação do tempo de serviço do lente de
geographia do primeiro externato do Gymnasio
Nacional, jubilado por decreto de 24 de ,janeiro
ultimo o periOdo de 3 de abril de 1876 a de-
zembro de 1883, em que serviu no magisterio
e na commistão sanitaria da freguezia de
Santa Rita.

Millisterio da Fazenda

Por portarias de 11 do corrente, foram con-
cedidos: dons meus de licença, com o soldo
a que tiver direito na forma da lei, ao guar-
da da Altande.ga de Aracajti, estado de Ser-
gipe, Juvenal Alves Pereira; 30 dias ao 30 es-
cripturario da Alfandega de Santos, estado de
S. Paulo, Abalo Pereira da Silva Lima, e pro-
regalas por, 60 dias a em cujo goso se acha
o 40 escripturaaio da Alfandega do Maranhão
Benjamim Aranha de Moura e por 30 dias a
em cujo goso se .acha o thesonretro da Alfan-
dega da cidade da Parnahyba, Custodio do
Rego Monteiro, todas com vencimento na
fôrma da lei e para tratarem de sua sande
onde lhes convier.

n11n•n•

Directoria Geral das Rendas:Publicas

Dia 2 de agosto de 1893

Ao director da Recebedoria communicou-se
que, por despacho de 18 de julho ultimo, o
Sr. ministro da fazenda mandou restituir a
Christovão Coelho do Araujo, conforme re-
quereu, a importando. de 37$, proveniente
de estampilhas do imposto de consumo do
fumo, que nesta data se remettem á Imprensa
Nacional.

—Ao inspector da AllIandega de Santa Ca-
tharina communicou-se que o Sr. ministro
dafazenda,por despacho de 24 de julho, apro-
vou o seu procedimento, *Aquiescendo em
ser transferido provisoriamente para o adi-
ficio da alfandega o pequeno archivo da In-
spectoria da Saude do Porto, conforme requi-
sitou o inspector desse serviço, por ter sido
desalojado da parte que °ocupava no pavi-
mento terreo do intacto do governo.

Dia 4
Ao inspector da Alliandoga do Rio de Ja-

neiro communicou-se que, estando dentro da
alçada dessa. alfandega a decisão de que
Souza Costa & Comp. interpuzeram recurso
para restituição do que de mais pagaram
pela diferença de qualidade em parte nas
meias de algodão submettidas a despacho em
5 de janeiro do corrente anno, foi resolvido,
em 8354ãO do conselho de fazenda de 4 de ju-
lho ultimo, não se tomar conhecimento do
mesmo recurso.

Dia 5
Ao administrador da Imprensa Nacional :
Para, de ordem do Sr. ministro da fazenda,

de 25 de julho ultimo, remetter ao Conselho
Municipal do District° Federal, diariamente,
tres exemplares do Diario Offl.ial, abem assim
as colecções dessa folha correspondentes aos
mezes de janeiro a julho do corrente anuo,
de conformidade com os arta. 25 e 39 n. 8 do
regulamento de 20 de julho de 1889;

Para promptificar, coas 'monda, cinco ta-
iões de 200 conhecimentos cada um, todos nu-
merados de 1 a 1.000, destinados aos serviços
dos proprios nacionaes..
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Dia 7

Ao superintendente da Quinta da Itaa. Vista
communicou-se, de conformidade com o
despacho do Sr. ministro da fazenda de 26 de'
julho, que, tendo sido proposto por inquilino,
que MO pôde dar fiador idoneo, depositar
quantia para garantir o pagamento dos alu-
gueis ou pagar r trimestres ou semestres
adiantados, nval ante termo de responsabili-
dade, é ac,ceito o primeiro alvitre, em virtude
do qual depositará, a importanda de seis me-
tes d.o.aluguel, obrigando-se por termo a ser
exacto nos pagamentos e a applicar aquela
quantia aos que ficarem em atraso nos limitas
da mesma. Cumpre, porém, que, sio inquilino
assim afiançado faltaras pagamento devido por
maio de dons meus, o Sr. superintendente
dê logo communicação a esta directoria, para
se providenciar de modo que a °ocupação do
preto por tal inquilino nao vá além do tem-
po correspondente á importando, depositada.

eamorml

RIKIEBEDORLII.

Requerimentos despachados

Dia 11 de agosto de 1893

Vicente José Fernandee.—Dê-se.
Antonio Alves Teixeira.—Fica multado em

56$, e marco o prazo de oito dias para paga-
mento o licença.

José de Oliveira F'ernandea. — Idem.
Antonio Oram Saltes.— Idem.
Antonio Carneiro de Moraes. —Idem.
Joaquim Pereira dos Santos.—klem.
Calino Antonio 13aptist.1.—Idem.
Silva & Vaz. —Idem.
José da Silveira Oullherme.-1dem. •
Manoel Soares dos Santos. —Idem-
Antonio José dos Santos Machado. — Idem.
José Fernandes & Comp.—Idein.
Martinho Damasio Pereira.—Idem.
José Joaquim de Carvalho.—Idem.
Manoel Joaquim Gonçalves da blotta.—

Idem.
Manoel Antonio Costa. —Ideia.
Joaqmim Francisco Pereira Filho.—Idem.
Manoel Francisco de Mello. — Idém.
Manoel Antonio Costa .—Idem . 	 •
Bandeira, Soares & Comp.— Restituam-se

27$984.
Emanuel L'ebmam.—Elimine-se.
Alvare José dos Reis.—Transfira-se.
Nelson da Silva Lima e outro.— Idem.
Manoel Ferreira dos Santos. —Idem .
Antonio Pereira dos Santos —Idem.
Joaquim Parreira da Silva Pinto.--ídem.
Emilia Candidr. Fontainha de Carvalho.—

Idosa.
Salomé Henrique de Almeida e outro.—

Idem .
Luiza Salermo Toscano de Almeida.—

Idem .
Arlindo José Pereira das Neves.—Resti-

tuam-se 4813800.
Arnaldo Dias Ferreira.—Rectifique-se. •
Antonio de Freitas Mello e Castro —Idem.
Pinheiro & Costa.—Não ha que deferir.
Con.stantina José Fernandes.—Désio.
Pedro Loureiro.-1dem.

Ministerio da Marinha

Expediente do dic.; 4 de agosto de 1893

Ao Hospital de Marinha da Capital, autori-
sando a mandar fornecer, com a maxima
urgencia, independente de verba e sob a res-
ponsabilidade do governo, os medicamentos
constantes das requisições que se lhe remettem
apresentadas pelo commandante do encoura-
çado Riachuelo. — Cotnmunicou-se á Contado-
ria, ao Quartel-General da Marinha e á Repar-
tição Sanitaria.

— A' Contadoria, determinando que mande
entregar ao cominandante do encouraçado
Riachuelo duas mil libras sterlinas para átten-
der ás despezas de combustivel o outros indis-
pensaveis nos portos extrangeiros do escala,
durante a viagem do mesmo navio desta Ca-
pital até o porto de Toulon.



REQUERIMENTO DESPACUADO

Companhia Navegação Carioca. — Não tem
direito a mdemnisaçao pedida.

Minizterio da Guerra:

Por portaria de 9 do corrente, concedeu-Se
ao alferes reformado do exercito Feliciano
Rangel Mala a exoneração, que pediu, do
togar do escripturario da Repartição de Quar-
tel Mestre General, sendo nomeado para o
referido lagar o Milton% tombem reformado
do exercito, João Manoel da Costa. 	 .

Por outras de 1 do cortante, foram no-Ã
meados :

O alferes Virgilio Laudelino de Noronha,
para exercer interinamente o togar de mestre
de gymnastica da Escola Militar do estado
do Ceará ;

O pharrnaceutico civil José Tavares da Sil-
va, pharmacentico adjunto do exercito na
guarnição do estado de 8, Paulo.
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e-.Ao insPeetOr do Arsenal de átorinha do I • —Ao -. ca,pitão do porto do estado da Bailia, ,.
Pará, declarando que, de accordp com o pare- , mandmiaii devolver todos os doeuilientos reta-
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Ao presidente da Marfara dos Deputados.
transmittindo a mensagem em que é solicitada
do Congresso Nacional a concessão de um cre-
dito supplementar de g.171 :114738; ás verbas
-.-Corpo de marinheiros' nacionaes e munio5os
novato—do orçamento do Ministerio da Mao

dó actual exercicio.
- — Ao Ministerio das Relaçõees Exteriores,
communicando em resposta ao seu aviso do
31 de julho ultimo, que toda a carga do
vapor Jupiter está sendo desembarcado, e
que si entre ella forem encontradoil os caixões
que reclama o cidadão americano Edeviu Win-
throp Leynden não terá duvida o Ministerio
da Marinha de mandallos restituir ao seu
proprietario,para o que opportunamente dar--
se-ha conhecimento aquelle

--Ao rommissa.riado Geral, determinando
que si dentre os objectos dascatregados do
vapor Jupiter, forem encontrados os caixões
alludidoe no aviso supra, communique-se im-
mediatamente.

— A' Contadoria, communicando a exone-
ração do fiel do pagador da marinha,Antonio
'Teixeira da Rocha Santos.

Contadoria, mandando abonar como
ajuda de custo a todos os interiores perten-
centes á guarnição do encouraçado lliaektelo
a importancia correspondente a 2/.3 res.;
pectiva gratificação, bem assim ao =Mediato
e commissario daquelle navio, as, gratificações
-a que tiverem air e i to pelos decretos de 18 de
outubro de 1890 e 13 dejunho de,1891.

—Ao Quartel-General, declarando queo Sr.
Vice-Preside:aedo Republica, de accordo com
o parecer emittido pelo Supremo Tribunal
Militar em consulta da 24 do rim proximo pas-
sado, resolveu indeferir o requerimento em
que a ex-praça do botalhão naval, Adelino Jose
de Oliveira, pede que lhe seja abonada a ul-
tima prestação d.e engajamento, primeiro,
poique o supplicante cumpriu entono de
dons annai de prisão; segundo, porque não
e Incluiu o prazo de engajiimentO, sem ser a
isso obrigado por inutilisaçãO em serviço; ter-
ceiro, porque tendo sido expula° do batalhão

não pode deduzir do prazo do seu en-
gajamento o tempo de prisão para fazer elis
ao respectivo premio.

--A' Repartição Sanitaria, mandando com-
prehender no contracto a celebrar com o Dr.
Henrique Guedes de Mello os vencimentos de
cirurgião de 3o classe, capitão-tenente, a que
se refere o decreto u. 683, de 23 de agosto de

:1890.
Ao Ministerio da Industrio, Viação e

Obras Publicas, declarando que, nesta -data,
expedem-se ordens pira que, de aocordo com
o aviso n b 737, deste ministerio, se realise
pelo LloYd Brasileiro o transporte para o
porto de Pernambuco, do rebocador destinado
ao serviço das obrar do porto da Parahyba do
•Norte. —CommuniCou-se ao inspector do Ar-
senal de Marinha da Capital Federal.

Ao chefe do estadoomaior-general da
arnlada, declarando:

Que Ode ser fbita a substituição do canhão
Norden,felt destinado é;" canhoneira Lamego,
pelo pequeno canhão Whitworth que anterior-
mente a guarnecia . —Communicou-se ao chefe
da Repartição da Carta Marítima. ,

Que determine ao commandante da flotilha
de Matto Grosso que. se entenda com o in-
spector do Arsenal de Marinha daquelle es-
todo, afim de entregar-lhe o encouraçado
Mario o Barros, devendo continuar as obras
com o III0S131.0 pessoal, empregando to to -o
cuidado e -a máxima economia para não ex-
ceder a- quantia de 18:584358, metade da
romena em que foram orçadas às mesmas
obras.—Communicon-se ao inspector do ar-
senal de Matto Grosso e á Contadoria ;
• — Ao inspector do Arsenal do Marinha da
Capital Federal, declarando que, de accordo
coma sua proposta do officio n. 514, pode en-
viar directamente para Eiume por um dos
vapores da companhia - Austro-Hungara os
torpodosanie alli devem ser concertados.

— Ao inspector geral do serviço sanitario
da armada, mondando inspeccionar de saúde
Antonio José Monteiro, mestra da °Moina de
ca./afales e cravadáres do arsenal da Pará,
PAtiiiiraente !lesta Capital.

cor n. 6734, do Conselho Naval, ao operado
de 23 classe de construcção naval João da
Cruz dos Santos deve ser abonada a pensão-
igual ao jornal da respectiva classe , nos ter-
mos do art. 6 do decreto n 127, de 29 de
novembro de 1892, por se achar invalidado
em consequência de desastre, por motivo
'alheie a sua vontade,. soffrido em °ocasião de
serviço. — Commiuncou-se ao inspector da
Alfandega do Pará.	 -

— Ao capitão do porto do estado de Santa
Catharina, communica.ndo que, no requeri-
mento em que o I s e 20 praticas e o vigia
da Atalaia da Barra de Itajahy solicitam au-
gmento de vencimentos, lançou o Sr minis-
tro o despacho seguinte : 4irijqns-se ao Con-
gresso.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso, mandando abonar a Hyppolito
da Silva Rondoin, amanuense da directoria
de machinas desse arsenaletres 'meios de ven-
cimentos para fazer uniformes, indemnisando
a Fazenda Nacional por descontos reensaes da
quinta parte dos MOMOS vencimentore—Com-
municou-se ao inspector- da Alfandega de
Corumbá.

— Ao capitão do portei do 'estado de Per-
nambuco, declarando, em solução ao officio
n. 12, que a gratificação pro labore dos mem-
bros que fizeram porte das commissões de
vistoria e não forem funchiona.rios pnb/icos,
deve ser impetrado á rubrica Eventuaes.

— Ao capitão do porto do estado de São
Paulo, em Santos, transmittindo, por cópia,
o aviso n. 365, do Miniaterio da Industrio,
:Viação e Obras Publicas, para que, sobre ó
assumpto de obras executadas sem autorisaçãO
deste ministerio e que podem alterar o re-
gimen do porto, preste circumstanciadas in-
formaçõea.

Diak

Ao QuartelGeneral,reeonamendando que pro-
videncie para, que o encoeraoado Id ¡ac limei° siga;
no dia-I do corrente paraiToulon afim de sub-
stituir as caldeiras e preceder aos demais con-
certos reconhecidos neeesoarios pelos profis-
siona.es do Ministério da Marinha, e que áo
commandante do mesmo encouraçado seienti-
fique que deve no desempenho dessa comede-
são entender-se com O almirante graduado
Joaquim Francisco d.e Abreu no intuito de
facilitar-lhe os meios para oobjectivo que se
tem em vista, observando durante a viagem
as instioicções que„liars forem dadas.— Com-
municou-se ao almiránte graduado Joaquim
Francisco de Abreu.

— Ao capitão de fragata lIenrique Pinheiro
Guedes,commandante nomeado para o cruza-
dor Benjamin Constaeo,autorisando-o a adian-
tar eia Toulon do cofre do mesmo cruzador a
importancia de 12-o12 a cada uni dos guar-
das marinha que au, vão embarcar e que te-
nham feito encommenda.9 de sextantes a casa
Novle na ultima viagem do cruzador À/mi-
ro:me Bariwso, sendo dos MOMOS guardas
marinho descontadas as respectivas impor-
tanei* no din do . primeiro mez de embalo,
que, devendo ser ore alludidos instrumenao.
remettidos pela firmo Novie para Toulon..

—AO Tribunal de Contas, solicitando expe-
dição. de ordens afim de que a Delegacia do
'rhesouro Federal, em Londres, honre os sa
ques que contra elet fizer o commandante do
encouraçado Riachttslo para- attender ao pa-
gamento da respectiva guarnição duronto o
tempo que na Europa o mesma navio achar-
se em concertos.—.Conámunicou-se ao almi-
rante graduado Joaquim Francisco de Abreu.,
delegado do Theseuro Federal, era Londres.

—Ao capitão de Mar e guerra João Justino
de Proença, dando as instrucções relativas á
viagem para Europa do encouraoodo Ría-
cht.'619 e ao asseata,naento das novas concilias,
já 'construidos pela Coroponh:4.3 de: Porfie:. et
ChaMim-4 de la Mediterrande e tambera ás
obras neeessarias para dotar o dito navio com
eo inelhoramentao modernos.

'Vivos á proposta ao mergulhador Francis Jo/uo
Ternay,visto pertencer semelhante assumpto
aoMiniaterio da Industrio, Viação e Obras
Publicas, ao qual deve o interessado _elido.
gir sua proposta.

Ministerio dos Negocias da Guerra
de Janeiro, 8 de -agosto de 1893.

Sr. presidente do Supremo: Tribunal Fe-
deral — Foi presente ao Sr. Vice-Presidente
da Republica o vosso officio de 5 do corrente,
em que requieitaes a expedição das ordens
necesss.rias para serem amanhã apresentados
ao Supremo Tribunal Federal os paisanos
aprisionados a bordo do paquete /coita"-,
armado em guerra contra o governo da. Repu-
tara pelo almirante reformado Eduardo Wan-
denkolk, e aos qua.es foi concedida ordem de
habeas-corpus com a consequente exigencie.
dos motivos da prisão. •

Não menos do que a singularidade do caso,
que cora razão foi classificado tísico e original
pelo conselho de investigação e no qual ê
simultaneamente provocada a intervenção dos -
três orgãos da soberania nacional, a conside-
ração devida e consagrada pelo Podei' Execu-
tivo ao depositario constitucional dó Podar
Judiciario da União Brasileira, determinou a
resolução do Sr. Vice-Presidente-da Republica. -
de satisfazer a requisição do Supremo Tribunal
Federal' dentro dos limites compativeis cora a.
sua responsabilidade pela:ordem publica,.

Em sen nome vos declaro antes de tudo
que o maior empenho do governo é que o
Senado e o orgão supremo do Poder dudiciario
da. União, cujos altas competências foram
provocadas, o auxiliem na interpretaçãodas
leis applicaveis a esse caso unico e original.,
de modo a conciliar as garantias e privilegias .
constitucionkes da liberdade individual e de-
funcções publicas com 03 deverá- impostos
pela Constituição, e esaniciaes a toda organi-‘
sação política, de manter a ordem publica e
de defender e sustentar as instituições gov cr-
emam:atoes.

Assim, é meu dever informar-vos que- os
paisanos, cujos nomes constam da relação
junta, foram presos por se acharem a bordo -
do paquete Jup:ter, cuja captura o governo
ordenou ao cruzador &implica, em razão do -
se haver armado o mesnio paquete contra O
governo e reatieado no Rio- Grando do Sul os
actos do hostilidade que ,estão no dominio
publico, e continuarem os militares e civis
que o tripolavom e guarneciam cornas armas
muniç'isa e canhões - rappa.rolliadoo até co
momento da captura. Não podia o aprisionador
distinguir entre uns e outros., nem cabe
na possibilidade racional de qualquer doí -
orgtun da soberailia nacional resolver em uno
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dia, nem em poucos dias,. todas as questões
originadas de um plano de conspiração com-
binado durante mezes, dentro o ¡lira do paiz,
para derribar o seu governo e subverter as
instituições.

E' profunda convicção do Poder Executivo
que nenhum principio de direito, reconheci-
do palas nações civilisadas, justificaria o go-
verno si deixasse de mandar perseguir e
capturar o navio em que os revolucionarios,
armando-o em guerra e arvorando o pavilhão
de almirante, invadiram o porto do Rio Gran-
de, apprehenderam forças leg,aes, •apodera-
ram-se de uma canhoneira e de outras em-
barcações e bombardearam a cidade em odio
ao governo constituido.

Não é justo que aos revoltosos se reconhe-
çam direitos superiores aos do poder legal,
&privilegio de aprisionar e não ser aprisio-
nado, de reter sem nota o .formaçído da culpa
por tempo indeterminado os defensores da
Republica e do seu governo, e de gozar de
iintnunidades para não serem presos antes de
culpa formada: apezar de estarem em- per-
manente e continua conspiração.

Assim, o Poder Executivo está, persuadido
de que o habeas-corpns foi concedido por não
constar ao Supremo Tribunal que, além de ter
sido a prisão effectuada por 'autoridade mili-
tar, como reconhece a petição, foi effectuda
em caso de jurisdicção restricta,mente militar,
que exclue a competencia da autoridade civil
para a concessão do habeas-borpus, nos ter-
mos do art. 47 do decreto n. 818 de 1890.

Pelos docnmentos juntos • S3 convencerá o
tribunal, de que os paisanos presos a bordo do
paquete Jupiter oufaziarn parte do sua tripola-
ção, ou representavam os _revolucionados do
estado do Rio Grande do Sul, que. como sa-
beis, determinaram a intervenção do Governo
Federal, em conformidade do art. 6^ § 3' da
-Constituição da Republica. Uns se combinaram
com o almirante reformado Eduardo Wan-
denkolk para que elle convertesse o navio
mercante Jupiter em vaso de guerra hostil ao
Governo da Republca, outros concorreram
com aquelles, para que no Rio Grande do Sul
o mesmo almirante se apoderasse de todas as
embarcações ao serviç; do governo daquella
barra, da canhoneira Ou' nigrim, aprisionando
os officiaes e praças que não conseguiram se-
duzir.

Ao governo repugna acreditar que o dito
almirante e um grupo de brazileiros prati-
cassem a violencia que lhes attribuem o pi-
loto o um dos machinista.s do paquete Jupiter
em s•113 depoimentos perante o conselho de
investigação— o de se haver apoderado á
força desse paquete, não obstante asseverar
o eapitão-tenente reformado lInet Bacellar
que essa tomada dó paquete, ao sahir de
Buenos-Aires, fUra previamente resolvida e
concordada. .

Revelam, porém,as circumstanclas do facto
que estavam igualmente combinadas a entrega
do paquete Jupiter ao almirante reformado
Eduardo Wandenkolk, na- sabida daquele
porto e a dccupação do navio Italia pelos re-
volucionados do Rio Grande, a qual se effe-
ctuou no mesmo dia da entrada daquelle
paquete no porto desse estado.

O armamento e munições encontrados a
bordo do Jupiter não se podiam realizar sem
conhecimento do commandante e tripálaeão
desse paquete ; a °ocupação do Italia naquále
dia é prova evidente de uma combinação. -

A tripolação do Jupiter concorreu, pois,
tanto como os revolucionados do Rio Grande,
para, que o almirante reformado Wandenkolk
convertesse esse paquete em vaso de guerra,
tomasse na barra do Rio Grande os reboca-
dores Lima Duarte e Jaguarao e as lanchas
Benjamin Constant o Roquee, prendesse os
officiaes ao serviço da mesma barra, os da
conlioneira Camocini e aliciasse as praças
destas, as transportasse em numero de 45
para bordo do paquete Jupiter, cujo com-
mando assumira o conservou até ser preso.

Em face de paragrapho unico do art. 3 do
codigo penal da armada, qualquer paisano
que commetter ou concorrer com individuo
fa Armada para commetter crime militar

maritimo fica sujeito ás penas estabelecidas
nesse codi,go, si o Crime não for previsto
pelo codigo,penal comm um, ou si for com-
mettido em tempo de guerra o tiver do sor
julgado por, tribunal militar máritimo.

Para a applicação dessas penas o art. 190
Os equipara ás praças de pret, si não goza-
rem de privilegios militares.

Não sendo, pois, o -auxilio prestado para
alliciar força da marinha e assumir o seu
cominando crime previsto no codigo penal
cominum, os paisanos, que concorreram para
esses factos praticados pelo almirante re-
formado Eduardo Wandenkolk estão com
elle sujeitos á jurisdicção militar.

O conselho de investigação reconheceu que,
si o almirante reformado Eduardo Wanden-
kolk não es-Uvesse investido na dignidade de
senador, deveria ser prooessado, de conformi-
dade com a legislação militar pelos actos que
praticou-; mas labora em dons equivocos,cuja
demonstração é escusada perante o Supremo
Tribunal Federal, suppondo que os crimes
politicos estão excluidos da j urisdicção
tar, e que os senadores são julgados pelo Se-
nado.

Não se conformando o governo com esta
restricção de giro militar,solicitará da comam
competente a necessária= autorisa.ção para ser
o dito almirante submettido a conselho de
guerra ; e pensa que Os co-autores ou cum-
plices dos délictos por elle praticados de
alliciamento, commando de força de marinha

• devem tambein responder no fõro
Entretano, a sabedoria do tribunal decidirá

si aos paisamos compete o fôr() com mum,caso
emi que não duvidara o governo do mandar
apresentai-os ao juiz federal que for designa-
do. Espera, porém, que se digne o mesmo
tribunal attender aos motivos de ordem pu-
blica, pelas qua.es não Ode o Vice-Presidente
da Republica assumir a responsabilidade do
fazer comparecer na sessão de amanhã todos
os prisioneiros requisitados.

Julga eacusaao responder á arguição de es-
tarem esses-prisioneiros recolhidos ás forta-
lezas. visto serem ellas as designadas por lei
para os presoapoliticos ; e quanto á allegada
inommunicabilidade, me limitarei a ponde.
vai' que nenhuma proVa foi offerecida de de-
negação 'de licença, sern a qual,como sabeis, é
vedado entrar em qualquer praça de guerra.

Para completo esclarecimento, o Sr. Vice-
Presidente da Republicà, manda remetter-vos,
além de outros documentos, o processo do con-
selho de investigação, ' qui VO3 dignareis de
opportunamente devolver. •

O termo de aprisiontaniento do paquete
Jupiter, pelo commandante do "cruzador Re-
publica, acompanha esse processo, e está con-
firmado e completado pela parte da tomada
do cominando daquelle paquete e que no mes-
mo dia foi dirigida ao chefe do estado-maior
general da armada, pelo 1° tenente Heroulano
Alfredo de Sampaio.
- Sande e fraternidade.—Antonio Endas G.
Galvao,

Documentos que acompanham o ároiso

Documento firmado por A. A. Cardoso de
Castro, com 10 paginas fazendo considerações
sobre a natureza do crime praticado, citando
diversas disposições de lei.

Tres protestos (tres folhas de papel.)
Parte da tomada do vapor Jupiter pelo

1 0 tenente Herculano Alfredo de Sampaio,
com sete paginas, incluisve' o officio em que
remette a mesma parte ao chefe do estado-
maior da armada.

Officio do commando da força naval do Rio
Grande do Sul a bordo da canhoneira Camocim,
no Rio Grande, dirigido ao chefe do estado-
maior, com seis paginas.

Officio do commando da guarnição do Rio
Grande, Pelotas e fronteira de Chuy, diri-
gido ao ajudante-general, com 11 paginas e
cinco documentos.

Idem, idem com oito paginas.
Procese do conselho de investigação.
_Todos os papeis teem a numeração seguida,

sendo que uni delles tem o n. 25 A (relação
dos presos),

Requerimentos despachados

Ex-praça do exercito Prudencio dos Santos
Coutinho e Joaquim de Abreu Teixeira.— In-
deferidos.

Ex-guarda da Fabrica da Polvora da Es-
trella Luiz Joaquim dos Santos. — Deferido,.
satisfázendo a contribuição para o montepio
que deixou de realisar.

Belarmina Marques dos Santos. — Não /ia
vaga.,	 -

Serventes da Intendencia da Guerra. —Não
ha credito. — Dirigiam-se ao Congresso Na-
cional.

Corrêa & Ribeiro.— Opportunamente serão
attendidos.

•Ministerio da Industrio, Viafío o
-Obras Publicas

Directoria Geral de Vindo

O ministro de Estado dos Negocios da In-
dustria, Viação e Obras Publicas,. em nome
do Vice-Presidente da Republica, resolve ap-
provar as alterações requeridas pela Great
Western of Brazil Railway Company, lirnited,
as tarifas em vigor nas estradas do ferro de
que é ! conce:ssionaria, segundo as - bases de
taxa movel que comn esta baixam assignadas
pelo director geral da Directoria de Viação.

Capital Federal, 11 de agosto de 1893.-
A. F. Paula Souza.	 .

BASES DE TARIFAS PARA. APPLICAGX.0 ,DA TAXA.
NOVEL A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA
DATA.

Assucár, algodão, alcool, espirite, vinhos e
licores, couros salgados o seccos-5 O/ sobro
aétual taxa normal por um dinheiro abaixo
de 20 d.

Feno —3 0/0 sobi;e a actual taxa normal
p)r um dinheiro abaixo-de 20 d.

Directoria Geral de Viação, 11 de agosto de
1893.—J, Al. Machado de Assis.

Expediente do dia 11 de agosto de 1893

O Ministro de Estado dos Negocios da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, enr nome
do Vice-Presidente da Republica, resolve ap-
provar o quadro e tabela de vencimentos que
com esta baixam, assigna,dos pelo director ge-
ral da Directoria de Viação, do pessoal da
Estrada h Ferro Central das Alagoas, de quo
é concessionario a Alagaas Railway Company,

em substituição das gins vigoravam.
. Capital Federal, 28 de fevereiro de 1893.
—A. P. Limpo de 41reu.
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QUADRO N. 2

TABELLA N. 2

2a ditsisao—Trafego

QUADRO N. 3

TABELLA N. 3

3a dinistio—Locomoç(I:o

CATEGORIAS ;-n

f=1

TOTAL CATEGORIAS TOTAL

.1••n•

VENCIMENTO

MENSAL

-

•

Chefe do trafego e loco-
moção 	

Encarregado da contabi-
lidade. 	

1° escripturario 	
2P° ditos 	
Amanuenses 	

1

1
1

700$000

2505'000
2005000
1605000
1205000

700$000

250$000
200;WD
320. 000
240.'000

Tracção

Machinistas de I n classe 	
Ditos de 2° idem 	
Foguistas de I n classe.
Ditos de 2a idem . 	
Limpadores 	
Accendedores	 	 ..

3
3
3
3
G
4	 	

16	 000
130. 000
905000
805000
60$000
50$000

480:5000
:-.905000
270$000
2405000
3605000
200$000

Estações de la classe
Bombeiros.	 ,	 	
Inspector de carros 	

4	 	
1	 	

505000
100$000

200$000
100$000

Maceió Officinas

Chefe da estação e despa-
chante de trens 	

Fiel do arma,zem 	
Telegraphista-bilheteiro 	
Conferente. 	
Telegraphistas. 	
Praticantes 	
Serventes. 	
Vigias 	

Jaraguá

Agente.	 . , 	
Fiel 	
Conferentes 	
Serventes 	
Vigias 	  

10
2

20
6

1	 	

1	 	

2	 	
2	 	

1	 	
2	 	

1$500
1$200

1$500
15200

2505000
161000
150..'000
1105000
100$000
50$000

Em 30 dias.

2005000
180$000
100$000

Em 30 dias.

250$000
1605000
150$000
110,5000
200$000
1005000
4505000
72$000

200$000
180$000
200$000
900,5000
2165000

Medre 	
Mmhinista..	 	
Ajustador de 1 0 classe 	
Dit .? de 2° idem	
Torneiro de 1° classe 	
Dito de 2° idem 	
Ferreiro de 1° classe 	
Dito de. 2° idem 	
Carpina de l u classe 	
Dito de 22 idem 	
Pintor de 1° classe 	
Dito do 2° idem 	
Fu nileiro-lampista 	
Malhadores. 	
Ofaciaes 	
Aprendizes de 1 a classe.
Ditos de 20 idem . 	
Sc r ventes 	 ..	 .	 •

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
2
4
4
8

10

1	 	
1	 	 .

6000
3$000
6$000
3$000
5$000
3$000
4000
2.,'500
45000
2$500
3$000
25000
2$000
15000

0

3505'000
104000

Em 30 dias
»	 » 
»	 s. 
»

»»	
»

s. »
»

»»	
o

»	 » 
>>	 7,
»	 2.
»	 o
o	 »
s>	 »
x.	 »
»	 .	 3>

350$000
100:5000
180$000
90$000

1805000
90$000

1505000
905000

120r0
75000

120 000
7500G
90$000

120.5000
2105000
12(15000
1205000
4505000

Estações de 2° classe Vigias 	 2 200 »	 » 725000

Imperatriz, Branquinha,
Muricy, Lourenço de

Foguista	 da	 machina
fixa 	

Dito do guindaste 	
1	 	
1	 	

605000
50$000

605000
505000

Albuquerque, Atalaia
e Assembléa 5:2825000

Agentes 	
Telegraphistas 	
Serventes 	 18

6	 	

1$500

1605000
100,5000

Em 30 dias

9605000
604000
8105000 QUADRO N. 4

TABELLA N. 4
Estações de 32 classe

41 divisão—Via permanente

Bebedouro, Utinga, Bom.
jardim, Cachoeira, Ita-
maracá, Urupema, Ca-
pena, Cajueiro e Ga-
melleira.

CATEGORIAS DIARIA VENCIMENTO
MENSAL

TOTAL

•
Agentes-telegraphistas...
Serventes ......... 18

9 	
1$500

1105000
Em 30 dias

990$000
810$000

Engenheiro ajudante....
Inspectores de districto..
Cabos 	

1
5

15

4505000
1905005
75$000

4505000
800$000

1:125$000
Paradas Trabalhadores 	

Carpinas 	   
135

2
15000
3-:•000

4:050$000
180$000

Fernão-Velho e Satuba Pedreiros 	
Serventes 	

3
3

3$000
15500

270$000
135$000

Agentes 	 2 	 80$000 160$000
7:010$000

Telegrapho

nspector e concertador
de apparelhos 	 1	 	 250$000 250$000 OBSERVAOW

Trem

Chefe de trem de l a classe.
Idem dito de 2° classe...
-Guarda-freio de 1° classe.
Idem dito de 22 classe....

3 	
3 	

6 	

1503000
130$000
60$000
50$000

450$000
390$000
360$400
300$000
— ——

1.° Este quadro será preenchido quando os trabalhos o exigirem e
deverá ser reduzido sempre que o serviço da estrada o permittir.

2.° O numero de serventes da tabella n. 2, o de machinistas de
2° classe e foguistas da tabella n. 3 e o de trabalhadores da ta.bella
11. 4, poderão ser augmentados, em casos espe,ciaes a juizo do enge-
nheiro fiscal do governo

'
 até o duplo, conforme as conveniencias de

serviço e sobre proposta do representante da companhia.10:728$000
Directoria Geral de Viação, 28 de fevereiro de 1893.—Jbaquirn 	 11.2"1

Machado de Assis.
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SEÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

szsslo OONSULTIVA ER 7 DE *GOSTO DE 1893
Aos sete dias do mez de agosto do o.nno de

1893, achando-se presentes os Srs. ministros,
generaes Delfim Carlos de Carvalho, Pereira
Pinto, 11. Beaurepaire Rohan, Miranda Reis,
E. Barbosa, R. Gaivão, Conrado Niemoyer,
Bernardo Vasques e Tude Noiva, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

O secretario deu conta do expediente.
Foram assignadas as consultas relativas á

reclamação dos capitães de mar e guerra
Pedro Benjamim de Cargueira Lima e Fre-
derico Guilherme de Lorena e ao requeri-
mento do tenente do 10 batalhão de infanta-
ria addido ao 10 de artilharia, José Pereira
Pégas.

de nada mais se podendo tratar, o Sr.
presidente encerrou a sessão, da qual se la-
vrou a presente acta.

RENDAS PUBLICAS
AMIME/RA DO RIO DE JAMERO

Rendimento dos dias 1 a 10 de
agosto de 1893 	

	

Idem do dia 11, até ás 3 ha	

Em igual periodo de 1892 	
RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a /O de
agosto de 193	

Idem do dia /1 	

Em igual penedo de 1892... tr€.545r42:39

NOTICIÁRIO 
Academia Nacional de Me-

dicina—Sessrio em 2 de maio de 1893.—
Presidente,Dr . Baptista de Lacerda-1° seara-
oretario, Dr. Pinto Portella-2° dita, Casar
Diogo.

A'a 7 1/2 horas da noite, estando presentes
os academicos Baptista de Lacerda, Pinto
Portella, Casar Diogo, Soeiro Guarany, Souza
Lima, José Lourenço, Alfredo Nascimento,

•Carlos FrederIco,V. de S. Valentim,Pires Fer-
reira, Public, de Mello, Monat e Costa Ferraz,
foi aberta a sessão.

Não se procedeu á. leitura da acta da sessão
anterior por motivo ponderoso participado
pelo 2° secretario.

O 1° secretario deu .conta do seguinte expe-
diente:

La Revista Medico Quirurgica Americana,
março de 1893.

The Journal of the American Medical Asso-
ciation, abril 22 de 1893.

Cronica Medico Quirugica. de La liabana,
na. 2 a 5, janeiro de 1893.

La Rassegna di Scienac Mediche, n. 4, abril
de 1893.

Revim Medico Chirurgicale du Brasil, n. 4,
abril de 1893.

Gazette de Gyndcologie n. 105.
Reme de Arctdicine—ixtrait.

n. 7, abril de 1893.
Gazeta Medica da Ba rda, março de 1893.
Pacific Medical Journal. n; 4; abril de 1893.
Journal d' Plygidne, n. 867.
Brasil Medico, n. 19.
Recebidos em agosto para a bibliotheea.
O presidente disse que, em vista do que re-

solveu a academia na sua ultima sessão, diri-
gira ao Sr. ministro do interior o seguinte
officio :

(Sr. ministro—Em sessão ordinaria de 18
do mez corrente, a Academia Nacional de
Medicina, depois de larga discussão para de-
monstrar a urgente necessidade de, entre
nós, fundar-se uma sociedade de soccorros •
aos doentes e feridos em tempo de guerra,
pelos moldes da philantropica instituição em
toda a Europa e America, conhecida sob a de-
nominação d.e Soci9dade de Soccorros da Cruz
Vermelha, resolveu por unanimidade de vo-
tos que, como primeiro passo a dar nesse ca-
minho, se °filmasse ao governo da Republica,
lembrando a oonveniencia e a urgeacia de
adherir o Brasil á Convenção de Genebra.

Obediente áquella resolução, e como presi-
dente desta notavel associação de medicos, a
mais antiga e, até hoje, a mais respeitada no
Brasil, venho transmittir-vos o voto da aca-
demia, solicitando de vossa parte. como mi-
nistro, e tambem na qualidade de presidente
honorario desta associação, todo o apoio mo-
ral em favor da indicação suprarefersea.

Foram as atrocidades e arrasas da guerra,
tão tristemente narradas e severamente com-
mentadas na historia das lutas entre nações,
que incitaram a mover-se o espirito philan-
tropico de alguns homens em indefessa pro-
paganda que mona ver respeitada, como lei,
a neutrali, e dos doentes 'e feridos em
tempo de guerra.

Rebaixava a natureza humana até o nivel
da fera, nffendia o sentimento christão de
fraternidade e do amor ao proximo esse re-
quinte de crueldade com que os *vencedores
de outr'ora, no desbarato das hostes inimi-
gas, envolviam os temidos e doentes, não lhes
contendo a mão o sentimento da piedade e
da misericordia em face de entes humanos
fracos e indefesos.

A humanita.ria idéa, tendo ao seu serviço
homens prestimosos,. tato como Henry Du-
nam, Gustavo Moymer, Palasciano e outros,
fez caminho ; e, pouco e pouco, attrahidos
pela força incoercivel da justiça, que fez vi-
brar todas as cordas do sentimento philan-
tropico, vieram adhesões de toda a parte
fortalecer a propaganda.

No dia 22 de agosto de 1864 assignaram os
delegados de varias nações européas o grande
tratado humanitaria do seculo XIX, que se
ficou chamando a Convenção de Genebra—
lei internacional que obrigava as nações, que
a subscreveram a raspeitar a neutralidade
dos doentes e feridos em tempo de guelra.
A ella ligaram-se por compromisso solemne
Grão Ducado de Baden

'
 a Belgica, a Dina-

marca, a Hespanha, a França, Portural, a
Italie., a Hollanda, a Prussia, a Suissa, o
Wurtemberg.

Seguiram-as depois a Sumia e a Noruega,
a Gracia, a Grã-Bretanha, a Turquia, a Rua-
sia, a Bosnia, a Roumania, o Mentonegro, a
Persia.

Retrahidas e espectantes a principio, as na-
ções americanas não puderam resistir ao ex-
emplo, e é. attracção de tão nobre e !anta
idéa não tardou muito o Chile, a Batina, a
Republica Argentina correram a abrigar-se á
sombra da bandeira da Cruz Vermelha.
—Nos Estados Unidos da America, vencidas
algumas relutanoias pela sympatica atando
de Garfield e de Biaine, a idea triumphou
com o presidente Arthur, que sanccionou a 6
de dezembro de 1881 o voto do Senado que
asítorisava o governo a adherir á Converiçãa
de Genebra.

A neutralidade dos doentes e feridos em
tempo de guerra é, portanto, hoje em dia
uma lci reconhecida e respeitada por quasi
todas as nações civilisadaa do antigo e do
novo continente.

Deante dessa adhesão universal a uma idéa
altamente humanitaria, qual essa é, que pa-
pel representa o Brasil permanecendo estra-
nho ou indiferente a ella Não temos o co.
ração maio duro ante os Soffrimentos dos
nossos semelhantes (essa injustiça ninguena
nos fará) para, não adstriotos á convençã,o,
querermos disso nos prevalecer em tempo da
guerra.

Não, o nosso caracter :nacional é infenso a
cruezas e a atrocidades; mas nem por isso,
acossados por paixões desordenadas, que po-
dem por momentos sopitar todos os nobres e
generosos sentimentos do coração humano,
ficamos isentos do praticar actos eonderana.
vais no faro intimo da conseiencia e no tri-
bunal da razão universal.

E' por isso, Sr. ministro, que a academia.
exprimindo o sentimento da grande maioria
dos nossos concidadãos, vem impetrar o vosso
apoio e prestigio para que o governo da Re-
publica tome a resolução de adherir á Con-
venção de Genebra, essa grande obra de phi.
lantropia, na qual já collaboraram as mais
cultas e as mais poderosas nações do mundo.

O Dr. Alfredo Nascimento, obtendo a pala.
vra, fez ver quanto lhe tem sido diffiál, quast
impossivel, reunir a commissão revisora dag

tas ao questionario do Dr. Publio de
lideelfloos, com a presença do Dr. Erico Coelo, e
como tosse por este o incumbido fez o traba-
lho que tem presente, já o tendo sujeito a,
apreciação dos Drs. Fajardo e Ismael da
Rocha que prometteram assignar, dado o
&mordo com o Dr. Erico Coelho.

Em taes condições vem consultar si pôde
fazer a leitura.

O Dr. Public) de Mello (pela ordem) apre-
sentou a seguinte proposta de retirada do
seu questionario.

«Para que não se supponha que a minha
entrada para esta academia tem por fira
constituir-me pomo de discordia, proponho
que si a academia não quer ou não Ode
nifestar a sua opinião sobre a mataria dos
quesitos por mim apresentados, que sejain
retirados da discussão».

Proposta que o orador justificou com o se-
guinte discurso:

Sr. presidente. — Releve V. Ex., permitta-
'me esta academia que, forçado pelas condições
exespelonaes em que me acho, venha, esque-
cido de que sou neophito, °empar esta tri-
bana por alguns momentos.

Auctor do protesto contra a pratica ilidam-
rosa de annunelos charlatanicos, e o apregoa-
mento de melos,efilcazes pára a esterilisação,
para sempre, da mulher, annuncios e pregão
que julguei e julgo a.ttentatorios da morali-
dade publica e da probidade profissional,
busquei apoiar-me na opinião dos mestres e
doe especialistas na mataria.

O levantar-se a classe medica desta capita/
para, unisona, profligar-tal attenta.do ; a es-
pontaneidade das classes medicas da Bailia e
Porto Alegre ; a Promotoria Publica avoeondo
a questão e a imprensa esposando a causa que
com empenho tenho defendido; as opiniões
individuaes, em numero de sete, de Mutreta
academieos, plantaram em meu espirito a
convicção de que, sem significar desconside.
ração para com esta oollectivulade, devia pro.
curar o seu apoio moral, pedindo a sua opi-,
lliãO a respeito.

Fil-o enviando o questionari6 que serviu
de ponto de partida para a presente discussão„

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação-2s Sen.
çan—N. 125—Rio de Janeiro, 11 de agosto de
1893.

Attendendo ás razões offerecidas pela Great
Western or Railway Company, limited
e de accordo com a informação que prastastes
por officio n. 401 de 8 de junho* ultimo, de-
claro-vos que fica de nenhum effeito a coa-
&acionai imposta. no final do aviso n. 193 de
12 de dezembro de 1892, sendo approvadas
por portaria desta data tão somente as alte-
rações ás tarifas em vigor, nas bases que
acompanham a mesma portaria.

Saude e fraternidade.—A. F. Paula Souza.
— Ao inspector geral de estradas de ferro.

•
Requerimentos clatpachados

Dia 10 de agosto do 1303

Companhia Frigorifica e Pastoril Brasi-
leira, pedindo providencias par ser recebida
da supplieante, pelo Thesouro Nacional, a im-
portando, de 483.̀237 como complemento do
deposito destinado ao pagamento do fiscal.
providenciado por aviso n. 1435 de 10 do
corrente ao Ministerio da Fazenda.

Damas) Ribeiro Nogueira, pedindo garan
tia provisoria para sua inven4'o denominada
—ventilador Ribeiro. Requeira segundo as
disposições dos arte. 22 a 27 e 45 do regula-
mento n. 20 de 1882.

3.597:7824273
399:472$180

3.997:2544433
3.180:184$841

378:2724:689
46:6244972
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Abateram mala:

Luiz Camayra.no., 	
Antonio Pereira das Santos.
Luiz Camuyrano.i. 	
O mesmo 	 e  '-
Peso total verificado 	

4	 vitelas
31 . carneiros
31	 a
40	 porcos

69.952 kilos
O preço ria mane de vacca, em le. Mago,

será do $770 o kilo; da de vitela, 1$100; da
de carneiro, 1$1110 e da de porco, 1$100.

O preço da de vacca nes aaaugnas,. de
accordo com o thill10 deobrigação. tomado
pelos retalhistas com a adaelaiatração muni-
cipal, será de $870 o Mio,

ObswsrvatioOrio it.f.stroutt-unicro
—Resumo meteorologiso dos dias 9 e 9 de
agasta de 1893.
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3 7 *	 .	 * 158.15	 21.8	 15.98 80 O
4 1	 *	 *	 tarda.. 752.58	 21.9	 14.91 87.0

_

Therro.omeirO ~brigado ao meio-dia: en-
aegreoldo 49,0, prateado 35,0.

Temperatura maxlma 25.0.
temperatura rainima 18,0.
Evaporação 3,3.
Ozone 9.
Velocidademédia do vento em 24 horas 27,-

aaantadoursa ele !ázsasta Crua: —
Concorreram honeari á matança os seguintes
marchantes, que abateram ,:
Manoel Cruz ...... . ............ 1 .28 rezes
Fra,neleca Cardoso Machado 	  100 a
Manoel Cardoso Machado 	  85 ee
filaria Garcia & COmp 	  53 x.

Alaireia das - minhas intençae,s, a 21,11 n3211.-
dadd do meu proceder, ficou patente quando
junto ao referido questionaria mandei acarta
explicativa o que ahi sabre -a mesa deve
estar.	 -

Não era o especular cone a opinião sensata
desta corporação que etipropura,vaanão era a
çatençãode uma arma de perse,gui çao que bus-
cava conseguir, não; era a prova de respeito.
de acatamento que procurei manifestar pe-
dindo que me esclarecesse -a academia si. es-
tava eu com a verdade ou se alaborava no
erro.

Deanté dastliscus~,que se tem aqui tras
aado, da diversidade , da interpretação de
facto, comprehende V. Ex. que a mim, que
ncabo de réce'bér a honra, de fazer-parte desta
associação, o silencio importaria a. confissão
tacita ou da impossibilidade de esclarecer as
ruam que levaratneme ao protesto e consulta

. ou a pouca importando, que para minamesmo
merece a questão.

Cana° medico clinica que sou desejo ver por
esta academia firmado uni principio de dou-
trina, para que aaiamba,, si por ventura ti-
ver a Telicidada -de descobrir qualquer pra-

. cessocurativo, possa tranquiao explorar,mer-
cadyar no segredo do gabinete, sena o receio
de sor chamado às contas por - estar abrigado
sob o manto da responsabilidade desta corpo-
raçã,o.

Por 1m-creio é confessa que, se ha oc,ca-
eião em que esta academia, cone o prestigio
de sua autoridade, dom a stia competencia,
reconhecida, deve, honrando as suas tradie-
çõeg gloriosas, deeassombradamente manifee-

' tara sua apinião, firmando um principio, é
- agora que,. esclarecidas as razões do appare-
cimento do questionaria, as razões que o mo-
tivaraan e o fim que visa, tem diante de si
nnicarnente uma questã.o de-salarial& e de mo-
mudada.	 ,

, Pertencendo de hontem a este gremio
allustre, receio que se supponha que procuro
constituir o pomo da discordia, a trave que
tende embaraçar os trabalhos, desvirtuando
as attenções que era Nitros assumptos- melhor
seriam empregadas..

Levantei o presente protesto, por convicto
de que assim cumpria o meu dever, pugnando
pela moralidade da cla,sse a que pertenço e
por isso declaro que, si esta academia, por
motivas paderosos que não devo investigar,
não pôde ou Mo quer manifestar a sua opinião,
apezar da certezade ser amanhã insultado e
caltunniado, pois não faltará quem guerra ver
na retirada do questionario, o resultado de
uma torpe transação para minha entrada aqui
ou a çoteltssães da minha incompatencia para
combater aqueles que pensam de modo di-
-Verso, em tudo, preferindo a ser causa de
apodos a esta academia, tão digna de respeito
pelo seu passado, • requeiro a 'atirado do
questionaria si não pada ou não quer a. aca-
demia pronunciar-se a respeito.

O presidente, em resposta ao Dr. A. Nas-
cimento, disse que em vista do disposto no
regimento, na,o podia ter legar a leitura do
parecer sem qtlft estivesse assignado pela
maioria da coimo:leão.

Posta em discutido a proposta. do Dr. Pu-
lais) de Mello, arou contra o Dr. Souza Lima,

-entendendo que a academia deve pronunciar-
me sobre a questão e por sua parte declarou
que qualquer que seja. a sorte dessa questão
da academia, tarapu licar um trabalho que
está escrevendo, sustentando individualmente
13110.9idéias. •
- Posta a votos,, a proposta foi rejeitada.

O. Dr. Baptista de Lacerda, continuando
na leatura do seu trabalho sobre o mierobio
pathagenico da febre ansarella, termina-o com
o capitule referente á tlierapeutica da mesma
Moléstia.

O Dr. José Lourenço canaultou si podia llar
proximaasesskr fazer a leitura de um seu tra-
balho sabre saneamento da Capital; sendo-lha
respondido pela alfirrnativa, pediu para ficar
inecripto para fallaa em primeiro lagar na
primeira parte da ardera do aia.

Levantaiu-so a serallo- -aa 9 1/2- horas da
ponte.	

- - - •	 -

Estado dar ao

1)limpo vento /a: 40a0.
2)0,3 encoberto por ciraos e cirro-ceiam-

lus, 17011W IgST 2 ee5e	 _
3)0,6 encoberto por .eirélta, cirro-curaulus

e novocapo, vento S.O. 3%3.
• 4) 0.5 encoberto por cimas e eumulos •
Vento S s S a0 . 4 .0. 	 •

E nos dias. 10 e 11.
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Thermoutetro desabrigado ao meio dia: ene.
negreeido 22,0, prateado 24,0.

Temperatura mastinia 21.0..
Temacratura mínima 15,0.
Evaporação 8,5.
Caonat 9.
Temperatura minium 15,0.
Chuva dia 10 ás 7 horas da noite, 20,50. .
Chuva dia 11 ás 7 horas da manhã., 10,89.
Velocidade média do vento em 24 lua 3'11,5.

Esta-do do do	 t

EDITAIS' E AVISOS
exlritts de,lippelliação

Faço publico que a a.ppelleagat &vai n. 371,
appellante Manoel Teixeira Campos, appel-
lada D. Maria Isabel Cabral, inventariante
dos bens deseu casal e os embargos de nulli-
dada ist, 255, embargante o Banco Coope,ratiya,
embargada a Companhia Manufactora de Mas-
sas Alimenticiag, acham-se com dia; devendo
o j ulgamento da appeilaçâo ter loga,r na sessão
da Cantara Civil do dia 14 do correntes e o
dos embargos na das cismaras reunidas do
mesmo dia.

Secretaria da Carta de Apptillação, 10 de
agosto de 1893.— No impedimente do secre-
tario, d amanuense Joaquim Octaciano
sar. i

11111flueo
De oadem do- Sr. Director Geral interino do

Museo Nacional, faço publico que se acha
aberta na secretaria desta repartição, por es-
paço de quatro inezes, á contar desta, data, a
enseripção para o preenchimento da vaga de
director da secção de mineralogia, geologia

(orrelata-Esta repartição eseleediaá hoje
malas pelos seguintes paqietate

,	 -
Pelo Corneta, para S. redra do aui, rece-

bendo impressos até ás 9° horas da manha,
cartas para, o interior ata és ta 1/2; ditas com
porte duplo até ás 10 ideai. 	 ,

Pelo Ires, para 8. Fránciaco do Sul, rece-
bendo impressos ' até ás 5 horas da manhã,
cartas para o- interior ala ás 51/2, ditas com
porte duplo até as 6 ideai.

Pelo Itaparica, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás horas da
manhã, cartas para ca. interior até ás 9 a,
ditas com porte duplo ei para o-exterior até
ás 10 idem.

Pelo Irancicl, para lactaria e Nova York,
récebendo imprwsoa até á I* hora da tarde,
cartas para a interior até á 1 t/2, ditas com
porte duplo e para aêxtealor até ás 2, ab-
jectos para registrar ata 0.1 idem.

Pelo Braculty, para 'Angra dos Reis, Paes
raty, Uhatnba, Vila Balla, S. Sebastião e
Santos, recebendo impaessos atê ás C horas da
tarde, cartas para o interior até ás 1/2.,
ditas com porte duplo' e pata o exterior até
ás 3, objectas para registrar até ás2 idem.

— Amanhã :
'Pelo ,Augusto Leal, para Itapemirim, Bane-

vente, Victoria e Caravellas, :recebendo im-
pressos até ás 7 hOras da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2; ditas- com aorta
duplo até ás 8, ai:acatar para registrar até
ás 6 da tarde de haja.

'
Total da matança.. 	  366

1)Eucoberto por nimbus, venta 8 10a,0:
2) Encoberto por timbus, vento SW 391,1).
3) Encobertos por cumutuamimbus, nim

us vento W 3a,3.
Encobortos por cirro-Cumulus e cumulo.

nimbus vento NE lake.
rezes.

OIMM

paleontologia.
O concurso constará de disertaçá'o escripta

e oral e da prova pratica sobre pontos tira-
dos á sorte.

São requisitOs neeessariospara a admsissão
ao ooncurso:

1 0, a qualidade de cidadão' brasileiro;
2e, capacidade protissional, -provada por tis.

ttdos scientificos dos estabelectmentog .1ào en-
sino superior do Brada ou de academias ou.
Institutos scientificos estrangeiros dévidamiauta
reconhecidos;	 .
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30, moralidade, provada por folha corrida.
A provr escripta constará de um ponto ti-

rado á sorte e durará tres horas.
-A exposição oral será publica, durará Uma

hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das materias comprehendidas
na respectiva secção e tirado' a sorte com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de conformi-
dade com as disposições estabelecidos nos pro-
grammas especiaes.

Museo Nacional do Rio de Janeiro, 5 de
agosto de 1893.-0 secretario interino, Her-

i milto Bourgny Macedo de Mendonça.

Recebedoria
140 DISTRICT°

Relação dos predios que soffreram altera-
ção no valor loca,tivo para dedução da im-
posto predial para o exescicio de 1894,

Rua Santa Philomena :
N: 2, Antonio Sabino do Nascimento.
N. 4, Sabino José de Sant'Anna.
N. 6, Joaquim Bernardo da Silva.
Ns. 8 e 10, João Rosa.
N. 12, Augusto Pinto-de Miranda.
N. 1, Manoel do Amaral.
N. 3 Henriqueta Anna, dos Santos.

Rua Maria Flora :
N. 2, Manoel Ventura.

, Sem numero Francisco Manoel doa Santos.
• Rua Muriquipary :
N. 5 Manoel Alves de Oliveira.
N. 1, Francisco Antonio da Costa.
Ns. 9 e 11, Joaquim Rodrigues Teixeira.
N. 23, João Pinto de Magalhães.
Ns. 25e 27, João Martins de Souza.
N. 31, Henrique Ferreira Dessa.
N. 33, Antonio José Pacheco.
N. 37, Deonysio de Santa Rosa Mendes.
N. 55, José da Costa Peride.
N. 67, Maria Pires Pinheiro.
N. 69, Alexandre.
N. 75, Pedro Antonio Garcia. .
Ns. 2 e 4, Silvana Emala dos Reis Souza,
N. 8. Francisco Moreira da Rocha.
N. 10, Nicoláo da Silveira Pereira Peixoto.
N. Ifi,Joaquina Lobato e outra.
N. 22, Silvestre José Cardoso.
N. 24, Florencio.
N. 28, Manoel.
N. 32, Honorina. Maria da Cunha.
N. 36, João de Pinto Magalhães.
N. 46, Thomé.
N. 81, Angelo José Moreira.
N. 83, o mesino.
N. 85, Albina Thereza, Marquas de Abreu

Paes.
Sem numero, Antonio Silva Motta.

Rua Martins Costa:
Sem numera, Antonio Silveira Rosa.
Sem numero,João Alvares de Sea,bra Freire.
N. 3, Salvador dos Santos Silva.
Sem numero, Manoel Silveira de Alvares.
Sem numero, João dos Santos. .
N. 2, Manoel Joaquim de Souza.
N. 6, Nicoláo Argente.
N. 1, Antonio Nunes Gaivão.

Rua Monteiro da Luz
Sem numero, Joaquim Tavares da Silva.	 o
Sem numero, Antonio Pereira Soares-Mel-

relias.	 -
Sem numero, ,Tosó Luiz da Silveira.

_

Sem numero, Joaquim James Villa Nova.
N..6, Rosalina Maria Rosario.
N, 8, Juan ,Arg,elaquet.
N. 10, Martins & Mattos.
N. 19, Ricardo Jorge de Araujo-
N. 16, Antonio Maximino de Almeida,
Sem numero, Manoel Soares Pereira. -
Sem, numero, Ernesto Valiosa.-

Rua Paraná
N. 1, Antonio Ventura Pacheco.
Sem numero, José Luiz Marinho.
N. 2, Antonio Alves de Amorim;
Sem numero, Antonio Alves de Amorim.

Rua, Sá :
Sem numero, Bernardino Corre,a Felja.
N. 10, Francisco da Silva Duarte.
N. 12, Ezequiella. Maria da Conceição.
N. 16, Manoel de Mello Goulart.
N. 18, Maria Feancisca de Medeiros.
'Sem numero, José da Costa Pevide.
N. 22, José de Sá aleira.
Sem numero; Pedro Moitinho dos Beis..
Sem numero, Modesto.

Rda, Tavares: -
N. 3, Nathália, Migou.
N. 17, Maria Rophia Elizabath Nicoud.
N. 5. Antonio Vidal da Silva.
N. 7, Eduardo Machado.
N. 9, Fausto Gonçalves Beiras.
N. 11, Constantino do Moura Ribeiro.
N. 13, Joaquim Nunes Jacintlio.
N. 21, Nasario Jacintho de Mendonça.
N. 23; Judith Frech.
Ns. 25 a 27, Jóaquim Rofiriguas Teixeira.
N. 29, o mesmo.	 .
N. 2, José Moutino 'dos Reis.
N. 16, Alviin da Costa Feijó.
N. 26, José Garcia da Rosa.
N. 38, Constancia Amelia Vieira.
N. 40, Antonio Maria Guimarães.
N. 40, José Candido.
Rua Teixeira Pinto:
N. 1, José Narciso Machado.
Sem numero; tenente Figueira.
Sem numero Manoel Braga.
N. 7, João Luiz da Silva.
Rua Vinte e Cinco da alam:
Sem numero, Vena,ncio Jose Ribeiro.
Sem numero, Rita Paula Ribeiro.
N. 6, Francisco Arrigoni.
N. 6A, o mesmo.
Sem numero, Eulalia Souza Soffita.
N. 12, Antonio Franeisro Soares de Mei-

relias.
Rua Vianna Junior: :
N. 1, Severino Antonio da Silva.
Rua Brazil:
N. 1, Joaquina Augusta Pereira.
N. 6, Jaciotha José da Ponte. :
Sem numero, José do Amaral.
Sem utimero t. Constantino Gomes.

, Travessa -Bernardo,: -
N. 3, Joaquina Augusta.
Travessa Paraná:
Sem numero, Augusto da Costa Vascon-

elos.
Sem numero, Antonio , Bernardino da

uva.
Travessa Dias Pereira:
Sem numero, Alfredo José Pinheiro.
Rua Leandro Pinto:
N. 1, Xavier.
N. 3, Isidoro Francisco de Paula Lima.-
N. 5, arauaná° Mariano Itaparica.
&eco do Paroleai
N. 1, Vicente Pedroso.
N. 13, Mathirle Francisco Poreira.
N. 2, Eduardo José da Silva.
N. 4, José Francisco.
Sem numero, José.
Recebedoria da Capital Federal, 22 de julho
1803.-0 encarregado do lançamento, Togo

ui:: da Costa e Oliveira Junior.

N; 65, Virginia, Luiza do Amor Divino.
N: 71, Manoel Pereira Braga.
N.'83, Antonio Joaquim de Souza Botafogo.
N..85, Companhia Saneamento do Rio do
• Janeiro.

N. 101, João de Medeiros Cardoso.
• N. 103, José de Araujo Vasconcellos.

N. 59, o mesmo.
N. 63, Evaristo de Athayde Moncorvo.
N. 05,o mesmo.
N. 69, Luiz Antonio Ribeiro.
N. 75, Bento José da Rocha.
N. 115, João Jaeintlio
N. 120, Joaquim Gonçalves Corrêa.

N. 132, Joaquim Teixeira, de Carvalho.
N. 140, João de aleleiros.	 -
N. 142, o mesmo.
N. 146, o mesmo.
N. 152, José Thosnaz Vieira.
N. 154, José Maria da Silva Pereira. -
N. 162, Domingos José da Rocha.
N. 170, João de Souza Salgueiro.
N. 173; Miguel Ferreira Lourenço.
N.. 180, Jose Teixeira Buchart.
Ns. 66 o 63, Josa, Antonio Bittencourt. _
N. 184, Francise ardeso Paiva.
N. 84, Mariano Rodrigues Neves da Silva.
N. 86. José Joaquim Garcia.
N. 90, José Corroa, de Souza Lopes.
N. 92, Maria de Souza Lopes.
N. 94, Justiniano Cardoso dos Santos. -
N. 100 José Francisco Lopes. -
N. 102, Joã o Coelho de Souza.
N.108 A, Marli, José Xavier de Araujo.
N. 103 B, Manoel Pinto de Souza.
N. 112;" Erselina, Coutinho Fernandes Slinõss

o outros.
N. 114, 09 mesmos.
N. 118 ' a 124, Leoncio Antonio, Teixeira

Leite.
N. 130, O mesmo.
N. 134, Adolpho Felix de Oliveira ()Silva.
N. 146, Antonio Moreira derSonza.
N. 152 Joaquim José da Silva Castro.-
N. 100: Eugenia Josaphina, Coelho.
N. 162, Maria Amelia da Silva Coelho.
N. 161, Senhorinha Ju.dith Coelho.
N. 166, a mesma.
F. 174, Ananias Tellee Coelho da; Snea.
N. 176, Eugenia Josephin,a Coelho.
N. 182, Senhorinha J ith Coelho.
N. 186, Ananiaa Telles Coelho da Silva.
N. 188, o mesmo.	 .
N. 194, Maria Amelia Coelho.
N. 196, Antonio Luiz Sayão.
N. 200, o mesmo. .
N. 202, 6 mesmo.

Rua D. anédro II:

N. A 1, José Pinto Faria junior.
No 33, Manoel Jose de Araujo.
N. 35, Luiz Augusto Pereira Pinto.
N. 37, Elydia Maria de Mattoa.
N. 49, José Pereira do Rego.
N. 51, o mesmo.
N. 53, Anselmo Gonçalves Fontes.
N. 56, Maria Rosa Ribeiro.
N. 21 A, Agostinho Ferreira Ribeiro.
Ns. 65 e 67, Francisco Lourenço dos Passos

Almeida.
N. 196, Emilia Adelaide Vieira da Silva.

•N. 198, a mesma.
N • 200, Thomaz Ignacio da Costa.
N.202

'
 Carlos Corrêa Lourenço.

Ns. 206 e 208,'Antonio Moreirae Souza.
N. 204, Carlos Corrêa Lourenço.
N. 210, Francisco da Azevado Leite.
Ns. 212 e 214. Maria (alara Peixoto.Ns. 218 e 220, Carl.es Corrêa Lourenço.
N. 228, Manoal Pereira Comuta.
Ns. 234 a 238, José Ferreira de Andrade.
N. 240, Joaquim Mendes.
N. 248, Basilio itodrigues Fernandes.
N. 44 A, José Marques Coelho.
N. 258, Barreto Antonio Mano.
N. 262, Manoel Francisco de ,arailjo.
N. 268, Condida Fortunato
N. 270, João da Silveira Sampaio Junior.
N. 276, Manoel Lourenço Pereira Bastos.
N. 284, Maneei. koatilio Gonçalves Pinheiro.
Ns. 296 e 28, Maria Antonia de Jesus.. - .
N. 3QC,, Ernesto José de Oliveira Junior..

Secretaria das Relações lEx-.
teriores

Pela Sseretaria de Estado das Relações Ex-
terioresse faz publico que, durante o impe-
dimento do Sr. Eugenio Emilio Raffard,
consul geral da Suissa nesta capital, fica en-
carregado do consulado como gerenteproviso:
rio o Sr. Albert Geitsch.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 11 de agosto do 1893.-0 directorgeial
J. T. do Amaral.

c

de

14!' DISTRICT();

Relação dos predioa que alteram no valor
locativo para dedUcção do imposto predial
para o exercicio de 1894:

Estrada de Santa Cruz:
N. 53, Eulalia;Roaa de Oliveira.
NS, 55 e 57, a mesma.



Capitolino
N. 1. Manoel Constancio Bastos.
N. 9, Maria Thomasia da Rosa.
N. 13 e 15, M moei Antonio de Lima.
Rua Barbosa :
N. 3, Manoel R. de Azevedo Almeida.
Sem numero, Manoel Joaquim da Costa

Cardoso.
N. 13, herdeiros de Antonio Bernárdino da

Silva.
N. 19, Francisco José Pereira.
N. 2 e 4, Antonio Francisco Romão.
N. 6, Manoel Pimenta' da Matta.
N. 12 Anna Luiza Pacheco.
N. 11, Carolina Rosa da Conceição.
Rua Bra.zilina
N. 8, Deltina.
Rua Andrade Bastos
N. 1 e 3, Manoel Moreira de Souza.
N. 4, José Antonio Cordeiro.
Rua Commeadador Valles
N. 1 e 3, Francisco José Andrade Bastos.
N. 4, José Fortunato Ferreira & Comp.
N. 11. Alexandre Alves da Costa.
N. 15, Dr. Joaquim da Silva Gomes.
N • 27, Americo Antunes da Silva.
N. 2 e 4, Franc'sco José de Andrade

tos.
N. 8 e 10, Vicente Carapeta.
N. 18, Dias & Corrêa.
N 30, Francisco Machado dos Santos.
N. 36, o mesmo.
N. 3, Candido dos Santos Freitas:
N. 42, José Baptista Ferreira.
Rua Ambrosina
N. 5, Francisco Borges Coelho.
N. 9, José de Souza Monteiro.

Bas-
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N. 15
'
 Antonio Augusto Coelho.

N. A 2, Henrique Barbosa.
N. 2 A, Antonio da Silva Castro.
N. 4, Maria José da Conceição.
N. 8, Joaquim Pereira Valei...Um.
N. 12 A, Manoel Raposo Matinas.

Rua Vital :
N. 2, Antonio Gonçalves Corrêa.
N. 8, Joaquim José Pereira.
N • ,12, herança de David da Silva Oliveira.

Rua Nogueira :
N. A A, Joaquim José Pereira.
N. 3, Adalberto Pinto Martins.
N. 2, Joaquim José Pereira.

Rua Oscar:
N. 4, João Ferreira Serpa.

Rua Cupertino
N. 14, Manoel Ferreira da Costa.
N. 15 A l s , Aurelia Maria da Costa.
N. 14 A 2', Manoel Pimenta da Motta.
Na. 22 e 26, 30 e 30 A 1°, Antonio Augusto

Teixeira de Carvalho.
N. 30 A e B, Antonio Luiz Pimenta'.

Rua Mendes
N. 6, Manoel Joaquim da Silva.
N. 12. Eustachio José Corrêa.

Rua da Bica
Ns. 8 e 10, Jacintho Soares.

Rua da Pedreira
N. 4, Visconde de Leopoldina.
Na. 10 e 16, Leonardo Antonio Teixeira Leite.

N. 306, Antonio Felippe de MascaTenhas.
N.303, o mesmo.
N. 228, Bento Luiz Fellx da Silva.
N. 332, Antonio Evaristo da Silva Pereira.
N. 334; Rodrigo de Souza Pinto.
Ns. 348 e 330, Manoel Lourenço da Silva

Bastos.
N. 354, o mesmo.
Na. 364 e 366,Claudina de Azevedo Pinto Ma-

galhães.
Ns. 368 e 370, Antonio Rodrigues.
N. 378, general Quint ino Bocayuva.
N. 300, Antonio Rodrigues de Paiva Mon-

teiro.
N. 400, Soa.° Jacintho da Costa.
N. 408, João Ferreira SeTpa.

Rua Bilontra:
N. 3, Francisco da Costa Barral.
N. 13 A, Manoel Cardoso da Fonseca:
N. 17, Rodrigues Serpa.
N. 2, Antonio da Silva Rovy.
N. 5, Emerenciana Rosa da Conceição.
N. 8, Trajano Ferreira.

Rua José Domingues:
N. 7; Domingos Joaquim Pires.
N. 9, Thomé Pedro de Souza.
N. 11 A, Francisco Rodrigues da Silva,
N. 15, Victor Francisco Manoel.
N. 17. Selaviano Primo Ferreira.
N. 12, Francisco da Silva Duarte,
N. 5, Geraldino Moutioho dos Res.
N. 16, Antonio dos Santos Garrido.
N. 12, Salustiano Luiz do Nascimento.
N. 12 A, Manoel Martins de Carvalho.
N. 16. Caetano José Guilherme dos Santos.
N. 16 A, Benedieto Geraldino de Sant'Anna.
N, 20, Antonio de Souza Lima,

Rua Carolina:
N. 7, Manoel da Silva Amaranto.
N. 11 A, Antonio Fernandes Pereira.
N. 15 B, Manoel Lima da Costa.
N. 15 C. Manoel José da Costa.
Na. 6 e 8, Clemente Ferreira de Barros.
N. 16, Manoel Pereira Corante.
N. 18, Candido Jorge Revellet.
M. 20, Guilherme Crato.
N. 22, João Pedro Sa,u1.
N. 24, Francisleo José Dias Lage.
N. 26, João Moreira da Silva.
N. 28 A, José Ignacio Alves.
Rua Eugenia:
N. 5 A. José Antonio da Costa Campos

Secco.
N. 7, Trist'ão Pires dos Santos.
N. 15, Antonio dos Santos.
N. A 2, Joaquim Marques Coelho.
N. B 2, Manoel Adelaide da Silva.
N. 2, Joaquim Cardoso Pontes.
N. 4, Carlos Corrêa Lourenço.
N. 8. Antonio Francisco da Cunha.
Rua D. Luiza:
N. I, José Rodrigues Mala.
N. 1 A, o mesmo.
N. 7, Felicidade Ignacia de Salles.
N. 4, João Martins Trovão.
N. 6, Manoel Panentel.
N. 8, Luiz Arraiado.
Rua D. Maria :
N. 3, Teixeira & Affonso.
N. 7, Bernardino Leite Ribeiro.
N. 4, Francisco da Silva Eduardo.
Ns. 16 e 18, Manoel Felix da Silva.
N. 21, Frederico Antonio Bulhõos Souza.
Rua D. Leopoldina:
N. 5, Bento Luiz Felix da Silva.
N. 5 A. Antonio Leal Cardoso:
N. 6, Manoel Antonio da, Silva Cassiano.
N. 10, João de Deus Podroso.
Rua da Piedade:
N. 9, Pedro Alva de Oliveira Bastos.
N. 11, José Luiz da Costa Filgueiras.
Na. 2 a 8, Manoel Lourenço da Silva Bas-

tos.
Rua Balastro:
Ns. 5 e 7, Joaquim Gonçalves de Lemos.
N. 9. José Parera, dl, Silva Gllitllarãe3.
N. 17, José Maria cia Mendonça.
N. 2, José Maria Pereis'a da Silva.
N. 4, Candido Ferreira Frsgaa
-Na 8, Manoel Valentias Coelho.

Rua Santo Antonio:
N. 3 A, Bertina de Calasana.
1s,T, 13, Alexandre Pinto de Sampaio.

Rua Guarany
A 2, Candida Marianna de Pinto Gonçalves.

Rua Amalia:.
N. 3 B, Antonio Figueiredo da Silva,
N. 5, Antonio Lentos dai:astro.
N. 7, Bernardo da Costa,.
N. 11, Symplironio de Carvalho e Silva.
N. 13, Antonio José de Azevedo.
N. 15. Symphronio de Carvalho e Silva.
N. 8, João Ferreira Serpa.
N. 8 A, Manoel Francisco Gonçalves.
N. 10, Felicidade Antonio. Jeronyma.
N. 12, Antonio Joaquim de Faria.
N. 14, Luiz Antonio da Silva. .

Rua D. Luiza:
N. 10, Antonio da Silva Junior,
N. 12, Antonio Teixeira Osorio.
N. 14, Manoel Filippa Pinto.

Rua Moreira:
N. 1 A, José Bernardo dc s Santos.
N. 1 B, Marcolina José da Silva.
N. 3, José Alexandre da Silveira.
N. 3 A, José de Carvalho Medeiros.
N. 12, José Antonio da Silva.

Rua Ferreira Leite:
Na. 3 e 3 A, Francisco Martins Leal.
N. 5, Manoel Furtado Tavares.
N. 7, Anua Cordeiro.
N. 2, Manoel Bento Gonaalves.
N. 6, Antonio Joaquim Ferreira Braga.
N. 8, José Antonio da Silva.
N. 10, Maria Isabel da Conceição.
N. 14, Adão Gonçalves Corrêa.

Rua Taquary
Na. 1 a 7, Maria lgnacia da Silva.
N 13, Francisco José Pereira.
Na. 15 e 17, Seraphim da Jesus Monteiro.
Na. 35 e 37, herança.
N. 43, Laovigildo Francisco de Mendonça.
N. 45 e 47, Francisco José de Andrade Bastos.
N. 51, Dr, Henrique Poates Ribeiro.
N. 37, Barão da Passagem.
N. 41, Alexandre Alves da Costa.
N. 14. Antonio Moreira de Souza.
Na. 16 e 18, Feiippe da Cunha.
Na. 20 e 24, o mesmo.
N 26, Joaquim Ja,nuario de Sã Barbosa.
N. 30, Antonio Francisco Romão
N. 32, Manoel Antonio de Souza.
N. 42, Manoel Joaquim da Costa Cardoso.

N. 59, Alexandre Alvas da Costa.
N. 52, Antonio Moreira Irias.
F. 62, Antonio Cardoso Cassiano.
Rua Itamaraty:
N. 5, José Pereira Barbosa.
N. 7, Domingos Machado André Safar°.
N. 9, Florinds Saraiva Marques.
F. A 1, Manoel Rodrigues de Almeida.
N. 13, Viriato Constando de Souza,
N. sa 2, Leandro Antonio da Silva.
N. 2, Franeiaco Teisseiva Pinto.

Rua Durão:
Na. 1 e 3, Manoel da Motta Pimenta"
N. B 2, Manoel Francisco de Almeida.
Estrada Marechal Rangel:
N. 5, Manoel Braz da Silva.
Na. 29 a 35, Manoel José Gomas.
N. 43, Alfredo Petit.
Na. 51 a 55, Antonio Manoel Borges Leal.
Na. 59 a 61, o mesmo.
Na. 65 a 69, o mesmo.
Na. 8 a 16, Antonio Luiz Sayão.
N. 22, Antonio Moreira de Souza.
Na. 28 a 30, Mathias José de Mattos e

outro.
Na. 32 e 34, Antonio de Oliveira Reis So-

brinho.
N. 42. Rachel Macedo Campos.
N. 46, João Luiz Gonçalses.
N. 66, Rosina, Lucinda Fernandes.
N. 82, Angelica Maria Simões.
N. 88, Jose da Cruz Freitas Guimarães.
N. 92, Grearorio da Silva Amaral.
Na. 100 a 104, Companhia Manufactora, de

Cal e Artigos Ceratnicos.
Rua da Estação:
N. 3, Antonio Moreira de Souza.
Na. 5 a 9, Manoel Francisco dos Santos

Mala.
N. 19, José Rodrigues Simões.
Na. 29 e 31, Deodato Albino Siqueira.
N. 8, Carlos Christian° Pinheiro.
N. 10, Alberto Auguato dos Santos.
N. 12, o mesmo.
Rua Araujo:
Na. 3 a 7. Veronica Rosa Drummond.
N. 9, Antonio Rodolpho da Silva.
N. 15, Estevão de Souza Cruz.
N. 17, José Fernandes Pereira Gonçalves

Braga.
N 2, Rosina, Lucinda Fernandes.
Estrada Domingos Lopes:
N. 23, Manoel Luiz Manado.
N. 1, Antonio José Luiz do Queiroz.
Na. 3 e 5, Henriqueto Rosa Savana.
Na. 9 a 21, a mesma.
Na. 4 e 6, Joaquina Gonçalves Moreira

Mala.
N. 25, José Vicente Monteiro da Silva Gui-

marães.
Ns: 8 e 10, Joaquina Gonçalves Moreira

Maia.
N. 14, Maria Lopes da Cunha Macieira.
Na. 24 e 26, Antonio Manoel Borgas Leal.
Pua D. Pedro:
Na. 53 e 55, Rodrigo Leito doa Santos,
N. 51, João Luiz Fernandes.



Sabbado 12	 _ L)IARIO C;i7itneIAL	 . Agosto [1892] :1Z;41,'

	N. 65, Silva & Pina.	 •
N. 67, Torres & Irmão.

• Ns. 69 e 71, Joaquim José da Rocha Lima
& Irmão.

N. 77, José do Souza Barboza.
N. 83, Zelia Alice Antunes.
No. 89 o 99 A, Joaquim Pereira Teixeira.
N. 97, Maria Ermelinda de Brito.
N. 101, Jaymo José de Carvalho.
N. 103, Felix Joaquim Alves.
No. 109 a 113, Silvana Emilia, dos Reis

Souza.
N. 119, a mesma.
N. 123, a mesma..
No. 141 e 143, Alexandre José da Rocha.
N. 147, Francisco Henrique Felix da Silva,
N. 151, Maria Rufina Barreto Torres.
N. 155; Domingos Persico.
N. 150, João Bernardo Pereira Sobrinho.
N. 163, Maria Rufina, Barreto Torres.
N. 165 e 167, Antonio Rodrigues Pinto.
No. 173 e 175, Joaquim de Oliveira.
Sem numero, Antonio Joaquim de Souza.

Botafogo.
N. 193, Maria da Gloria Castro.
N. 195, Domingos Francisco Corrêa.
N 199, Maria Rufina Barreto Torres.
No. 203 a 207, José Gonçalves Simas.
N. 209, Custodio Francisco da Silva.
N. 211, Damasceno & Comp.
Sem numero, Custodio Francisco da Silva.
N. 12 e 14, Henrique José de Souza.
N. 18, Manoel Jose Pereira Leite.
F. 34, Pedro Antonio da - Annunciação.
N. 42, Antonio Joaquim Ribeiro,
No. 48 a 54, Antonio Rodrigues
N. 30, Eduardo Cordoso da Silva.

Rua Luiz Carneiro
N. 4, Vice.nte Fernandes dos Cantos.
Ns. 16 a 20, Maria Carolina Sardinha.
N. 32, Albano Ferreira de Campos.

Travessa do Cordeiro
No. 1 a 5. Manoel Lopes Machado.
N. 2, Manoel Dias arcanos.

Travessa Andrade:
No 2 a G, José de Andrade.

Rua João Vieira:
N. 2, Luiz Ribeiro de Lima.

Rua Andrade:
N. 1, Luiz Ferreira de Moura 13 rito.

Rua Commendador Teixeira de Azevedo.
N. 1, José Cosmo de Oliveira e outro.
N. 5, Antonio José dos Santos.
N. 7, Igna,cio Teixeira Bastos..

- Rua Arminda Bastos:
N. 1, José Clemente de Almeida.
N. 2, Germano.
N. 4, Benedicto Marciano Rodrigues.

' Ilha de Paquetá,
Rua da Ponte das Barcas:

N. 2, Patrimonio Bom Jesus do Monte.
N. 4, José Ignacio da Silveira.
N. 1, José Ignacio da Silveira.
N. 7, José Alves de Andrade Bastos.

Rua dos Deus Irmãos:
N. 2, brigadeiro José Manoel de Lima o Silva.

	

Rua de Ca,ntibao:	 •
N. 9, José Diogo dos Santos .

Bua Vira Canto:
N. 4, herdeiros do major Augusto da Rocha

Fragoso.
N. 15, José Ignacio da Silveira.

Rua do Capim-Mellado. -
N. 3, José Luiz Dias.
N. 13, Gabriel Alves de Paiva.

Rua de Santo Antonio:
N. 6, Agostinho de Campos Ribeiro.
N. 12, Amelia Salgada.
N. 2, A. Joaquim Balthazar de Souza Ma-

chado.
Som numero. Miguel Marques Gonçalves.

Rua Campo de S. Roque;
N. 4, Pedro de Oliveira Amorim,

Praia Grossa;
Ns. 45 e 47. major José Alipio de

Costalat.
Rua Arraial dos Biblias:

N. 10. Antonio Joaquim Pacheco.
Recebedoria da Capital Federal, 1 de agosto

de 1893.-0 encarregado do lançamento,
JoCio Luiz da Costa e Oliveira Junior, .

•Alrandega do 3Rio de Janeiro
Editos

,
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados . com
signae,s de avarias e de faltas ; devendo seus
donos ou consignata•rios apresentar-se para
providenciar a respeito.

1.
Vapor belga .711-askflyne.
Armazem n. 10-,Marca MLC: 5 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca N- R- C- Rio: 3 ditas, idem.

Idem.
Marca MR: 8 ditas. idem. Idem.
Marca G: 5 ditas, idem. [dem.
Marca JMPC: 5 ditas, idena. Idem.
Marca MC: 2 barricas, idem. Idem.
Marca LMW-CTB: 3 caixas, -idem. Idem;
A mesma marca: I barrica n. 60, idem.
Marca em duvida:, 1 dita, idem. -Idem.
Marca AAS: 1 barrica n. 258, idem. Idem.
Marca AAC:• 2 ditas, idem. Idem.'
Marca BNI&C: 8 caixas, idem.	 •
A mesma marca: 3 barricas, idem. Idem..
Marca DSE: 1 dita; idem.' Idem.
Marca DE: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca GS&C: 2 ditas, idem. Idem.
Marca JCC: 2 ditas, idein. Idem.
Marca JRISIC: 3 ditas, idem. Idem.
Marca SMC: 4 ditas, idem. Idem.
Marca L-F- 55	 2 ditas, idem.

Idem.
Marca V-V-3: 2 clitas, idem. Idem. •
Marca N: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro: 1 dita n. 2.965, idem. Idem.
Marca AAS: 1 caia n. 2d8, idem, Idem.
Armazem n. 10- Marca AS&C-P: 1 caixa

n.' 2, repreg,ada. Manifesto 'em traducção.
Marca DG&C: 1 dita n. 8, idem. Idem. •
Marca BMC: 1 dita. n. 15; idem. Hem.
Marca DV: 1 dita n. 2, idem. Ideei.
Marca E&C: 1 dita n. 13;idem. Ipean.
Marca MS&C: 1 dita n, 1, Idem. Idem.
Marca RIJO: 1 dita n. 254, quebrada, idem.-

Idem.
Marca FMB: 11, amarrados no. 1.320, que-..

brados, idam. Idem:-
Marca FFO&C-MN&C: 1 . caixa n. 3-330,

repregada, idem. Idem.
Marca CV-M: 1 dita sem numero ou 334,

vasia, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita., repregada, idem.

Idem.	 1'
Marca X: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro -Tenente Alexandre Leal: 1 enca-

pado. roto, idem. Idem.
Vapor fra,ncei Sclá ' Nicolas.

-
Amuem n. 11 - Marca CP-C: 1 caixa

n. 3.673, tepregada. j Manifesto em traducção.
Marca DI3: 1 dita n. 331, idem. Idem.
Marca GS&C: 1 dita n. 1.337, idem. Idem.
Marca JRS&C: 1 dita n. 4.596, tdem. Idem.
Marca JB&I: 4 ditas no. 1.750, 1.752, 1.755

e 1.760, idem. Idem'.
Marca LFR: 1 dita n. 510, idem. Idem.
Marca MFR,: 1 dita n. 34, idem. Idem.
Marca VEC-AG: 41 dita n, 1.632, -idem.
Marca A&C: 1 dita n. 1.672, idem.-Idem.
Marca AV&C: 1 'dita n. 576, idem. [dem.
Marca AAC&C-G: 2 ditas no. 218 e 219,

idem. Idem.	 -1
Marca AF&C: 1 dita n. 648, idem. Idem.
Marca AV&C: 2 ditas ns. 403 e 1.141, ava-

riadas e repregadas:
Marca AMD: 1 dita n. 448, repregada. Idem,
Marca CO: 2 ditas: ns. 57 e 59, idem. Idem.
Marca C: 2 ditas no. 1,409 e 1.412, idem.
Marca CB: 2 ditas ns. 5.983 e 5.984, idem.

Idem.	 1	 •
A mesma marca:1 3 ditas no. 5.986 e 5.987,

idem. Idem.
Vapor francez Ville de S. Nicolas.
Armazem n. 11-fgarca CB: 1 caixa n. 5.090,

reprcgada. Manifesto em traducção.
Marca C: 1 dita n. 1.436, idein. Idem.
Marca D•LC&C: 1 dita n. 6.740, idem,
Marca DJRM-CC: 1 dita n. '4,360, idem

Idem, .
- i

Marca DB: • 2 ditas no. 330- e 334; idem.
Idem.

Marca D-BMP: 1 dita n. 6.935, idem, Idem.
Marca FVM: 1 dita n. 1.670, idem. Idem.
Marca GMB&C: 2 ditas no. 804e 1.932, idem.

Idem.
A mesma marca: : 1 dita n. 820, idem. Idem.
Mareai. CP&O: 1 dita n. 73, idem. Idem.
Marca JBI: 1 dita n. 524, idem. Idem.
Marca LM&C-D: 1 dita n. 4.524, idem.

Idem..
Marca LPM-DPA: 1 dita n. 196, idem.

Idem.
Marca MN&C-D: 1 dita n. 2.983, idem.

Idem.
Marca MN&C-AP: 3 ditas no. 329, 335 e

332, idem. Idem.
Marca RI&B-DFL : 1 dita n.' 3, ido.

Idem.
Marca TT: 1 dita n. 4.944, idem. Idem.

•Vapor francez Provence. ,	 -
Armazem n.. 15 - Marca BB&C: 1 r\ita,

n, 3.394, repregada. Manifesto em traducaão.
Marca G de C&C: 1 dita n. 3.092, avariada.

Idem.	 ,
Marca H11: 2 ditas no. 717 0718, reprea'adas.

IdeA mm.
asma marca 1 dita n. 700, idern. Idem.

Marca .IR: 1 dita n. 8, idem. Hera.
'Marca. JB: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca JCO: 1 dita n. 1.284, idem. Idem.
Marca MM: 1 dita n. 8.214, idem. Idem.
Marca MEC: 1 dita n. 1, avariada. idem.

Idem,
Marca	 2 ditas no. 3.232 e 3.235, res.

pregadas, Idem.
Vapor francez Colonia.
Armazem das amostras-Lettreiro M' 1(7• Ma..

cea.gno Francea e China: 1 caixa, idem, ma-
nifesto em traclucção.

Vapir inglez Sarmiento.
Trapiche vapor - Marca BMC : I barrica,

repregada. Manifesto em tradueçr..o.
Armazem n8-Marca AI: 1 caixa n. 15162,

idem, idem. Idem.	 -
Vapor inglez Sorata.
Trapiche vapor-Marca. Gs: 11 caixas,coin

falta e avariada. Manifesto em traducção.
Marca JR : 1 barril, idem, idem. Idem.
A mesma marc,a:2 2aixas,idem, idem. idem.
Marca LAC : 7 ditas, idem, idem. idem..
A mesma marca : 1 dita, idem, idem.
Marca CSC-F 1 dita 146, idem, Idem;

Idem.
_ Marca ZZ-Q:2 ditas ns.8.452 o P.,475,idem
idem. Idem. -

Marca C&F : 1 dita . n. 402, 5.dem, idem.
Idem.

Marca CCC-F : 2 fardos no. 97 e 99 rotos,
idem. Ideia.

Vapor ing,iez Beijoca.
Trapiche Dia 'S da Cruz - Marca AA&C : 1

rica n. 42, repregada. ItIanifesto em traduc-
ção.	 1	 -

- Marca BS : li gigo com falta, idem, idem.
Idem,

Marca CV-W. : 1 barrica repregada.idem.

Fontoura

Idem.
Marca CS : 3 gigos, com fal,ta, idem, idem.

Idem.
Marca THIS t : 1 barrica n. 5572, repregada,

idem. Idem,
Marca JBS : 3 gigos, com falta, idem,idem

Idem.
Marca JC : 1 dito, idem, hiena. Idem.
A mesma marca : 1 dito n. 1.23, escanga-

lhado, idce,n. Idem.	 " •	 ,
Marca ;IJCO&G : 1 dito, cora falta, idem.

Idem.
Marca 93 : 1 barris, vasando, idem, idem.

Idem, -
A. mesma marca : 5 latas idem, idem.'

Rem.
Vapor inglez Tagus.
Armazem da estiva-Marca, AN&C :1 caixa

reprega Ia- Manifesto em traducçã.o.
Armazem n. 3-Marca AS&C: 1 dita n.21.

Idem. Idem.
Armazena 'da estiva-Masca BLC : 1 dita,

idem. Idem.
Marca FFV&C-II z: I dita, idem, idenl,

Idem.



3=48 Sabbado 12 »741C0 c...PP/C/AI
4.111~.4420.1aW,....•

Agosto (1893)
IINNW.Nubbt4.11•••.•	 •~2,84-49, ~ar

&N.

Marca JRB i I dita n. 8935, idem, idem.
Idem.

Marca Q-S-C : 2 ditas, idem, Idem.
Idem,

Maaca SJPS-IICH ;2 ditas, idem, idem.
Idem.

Marca T&B-PL : 2 pitas, idem, idem.
Idem.

Armazem n. 3-Masca SCM-HC : 1 dita,
ideia. Idem.

Vapor inglez Randel.
Aramam n. 9 - Marca A A 0: 1 caixa
3.993, repreaada. Manifesto em traducsal.o.

Marca BP-N : ta ditas, idem. Idem.
Marca SI-A-C : 20 ditas. idem. Idem.
.Marca FYA 20 ditas, idem. Idgm.
Marca PA : 20 ditas, idem. idem.
Marca HH3 : 1 dita n . 5.513, idem. Idem.
Marca II: 1 dita n. 4 631, idem. Ideia.
Marca M A - 0: 1 dita n. 6.951, idem.

Idem.
Marca W&I-D : 2 ditas 113. 3.455 e 3.456.

idem. Idem.
Vaper inglez kozTart.

, Armazem n. 1-Marca AD&C : lo caixas,
rapyegadas. Manifesto em traduNdo.

vaper idioma() Itaparica.
Trapiche Ssude - Marca AA&C : 1 caixa,

reprega.da. Manifeste em traducatio.
Marca FF&O : 3 ditas, idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas, idem. Idem.
Marca TA: 1 dita, ideia. idem. •
Marca 6: 1 dita, idem. Idem.
Marca CHC : 2 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 11 - Marca O S & 0: 1 dita

is. 1.497, idem. Idem.
Marca 10 • 'dita n. 4.527, id am. Idem.
Marca	 : 1 dita a. 1.456, Meia. Idem.
Marca JN • • 1 barrica n. 2, idem. Idem.
Armazem .da estiva - Marca &P a 1 dita

2. 118, idem. Ideia.
ar'aIter allemão Argentina.
ArinaOin da estiva-Marca CP-C: 1 bar-

rica n. repregadia. Manifesto em trila
dileção.

saainaaera sa. 12	 Marca P 3: 1 caixa
•n. 4.607, idem. Idem.

Marca RP&C : 2 caixas w. 1.008 e 1.007,
idem. Idem.

Armazem da estiva - Marca C-SA-P : 1
caixa n. 6.861, idem. Idem.

Sobro agua-Marca CA&C : 32 garranes,
•quebrados. Idem.

Vapor alienai° Da..!.
• Araszem n. 6- Lattreiro T. 13. 51:11:::
2 caixas, idem, repragada. Manifesto em tra-
due.afin.

Arinazem daa amostras- Marca EPS:C: 1
dita n. 9.044, idem. Ideia.

Marca IW & C: I dita n. 1.023, idem.
Idetn.

Marca. J V C : 1 dita n. 268, ideia.
Idem.

Marca HP-E: 1 dita, vazando, Idem.
Marca R&S: I .volume, roto. Idem.
Lettreiro Morrissy Brotres : 1 dito, idem.

Idem.
Vapor portuguez Mallange.
Armazem n. 6 - Marca F-C-M: 17

• caixas, idem, quebradas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca FFL: 2 ditas as. 23o 24, repraga.
das. Idem.

Marca lt&C: 2 ditas as. 308 e 309, repre-
gadas. Idem.

Marca CCC & C: 1 dita n. 112, repre-
gada. Idem.

Marca BGC : 1 dita n. 113, repregada.
Idem.

Marca M B r 1 dita, n. 1, repregada.
Idem.

Marca FFD: I engradado n. 12, quebrado.
Idem.

Marca LC-F: 3 caixas ng. 1.703.1.705
1.702, repregadas: Idem,

Marca AO: 1 dita, idem. Idem.
Marca AP: 1 dita n. 23, idem. Idem.
Marca M-R-M-C : 1 dita, com falta.

Idem.
Alfandega do Rió de Janeiro, 9 de agosto

de 1893.-0 inspector, Ateamdre A. R. Sat-
tamini,

Pu 10' •
Vapor alterna() afrityba.
Artnazam da estiva-Marca AP: 3 barritas,

avariada; e rapaega.das. Manifesto eu: tu-
dutasào.

Marc; G&C: 8 caixas, idem, idem. Idem.
Islarea, AP: 3 ditas, ideia, idem. Idem.
Mima CII&C-BC: 5 ditas, ulem , idem. Idem.
Ma •ca D: 20 baliu papel, avariadas. Hem.
Marca 0: 20 ditm. idem. Idem.
Marca. CII&C-AA : 5 caixas, avariadas e

repregadis. Ideia.
Marca A&C: 5 %miamos, idem, idem. Idem.
Marca VW&C-Fa brisa: 3 barricas, idem,

Idem. Idem.
A meama marca : 3 caixas, idem, idem.

Idem.
Marca JBF : 10 ditas, idem, idem. Idem.
Marca JBF-Z : 20 ditas, ideia, idem. Idem.
Marca li?,10 : 1 dita n. 2.885, ideia, idem.

Idem.
Marca M&G: 6 ditas, avariadas. Idem.
Marca VH: 6 ditas, idem. Ideia.
Marca Rlid:C: 5 ditas, idem. Idem..
Marca TOLS:C: 10 fardos, avariados.
Marca ARI): 2 caixas no. 371 e 372, repre-

gaitas. Idem.
A mesma marca: 2 barris as. 372 e 874,

idem. Ident.
Marca CO 386:22 fardos, avariados, idom.

Idem.
A 1118,41112. marca: 10 ditos, idem, idem.

Idem.
Marca CIMO: 5 éaixas,,idem, idem. Idetn.
Marcai): 6 ditas, idem, idem. Idem. *
Annazein da estiva-Marca MC : 1 caixa

n. 52,36, repregadaa Manifesto em trilai:calo.
Aranzem n. 10-Ni5rca PS&C: 1 caixa a.

3936. roi:regada,. Manifesto em traducailo.
Marca Os&C 8611: 1 diia n. 7, alam. Rein.
Marca I.J: 1 dIat n. 747, ideia. Ideai.
Marca OP&C: 1 dita n. 5746, idem. Mein.
Marca LPSIII: 1 dita n. 129, idem. Mana.
Marca Ial&C: 1 diaa, n. 133, idem. Idem.
Marca APT : 1 dita. n. 1834, ide
MfIrea ARE): 1 dial n. 3:36, idem. Dl •"a.
Marca CS&C : ; d ta n..8017, Liam. 1.1
Marca, H	 1 dal n. 8899. idem. Idem:
Marca TtaS: 1 &ta n. 3394, idant. Liam.
'alava] .1Okta: I dias n. 5391, i lera. Ideia.
Masca It.ZR: 1 di. u. 44, ideia. 	 •
Vapor nillyntão A;.gcnfina:

Estiva -Marca M.?&C: 4 caixa; . raprega-
dag . inanliasta ein tradueçã.o.

Mica VC&J 13M,c..0: 11 ditas idem idem.
Mansa. AK: 7 ditas ideia idem.
Vagnr	 ,17).,114:
Amuem dia aino.stras-Maren 3:3: 1 caixa

roprcega,.la. manifesto em traduce5.o.
Vapor allemao Balda:

Armazem n. 10-Marca OS&C: 3 caixas
n. 1897, 1699. rapregadas manifesto em
traducatIo.

Marca PB&I: 1 dita, n. 118 avariada idem.
Marca MN: I .dita idem idein idem:
Marca LM 55 P02326 1 dita n. 1881 idem

idem, idem.
Vapor alleinio Itcwarica:
Ar:m=1 do despacho-Lettreiso Chaves

Faria & Comp. 1 caixa n. 7422 repregada
manifesto em traducção.

Marca JBFS: 2 caixas com falta idem idem
Marca FO&C L&C.: 1 dita n. 2218 idem

idem.
Marca HF: 5 ditas n. 25, 27 idem idem.
Marca RPSGC: 2 dias n. 25, 27 idem idem.
Marca SN&O: 1 dita u. 5 idem idem.
Marca 10 1 dita n. 4521, idem idem.
Armazem n. 3 Marca AP: 1 barrica n, 14

avariada idem idem -
Marca APC-HCH: 2 aaccoa rotos idem.
Despacho sobre agua-Marca ANO: 2 caixas

avariadas e repregadas, idem. Idem.
Armazem n. 3-Marca BIPS&C: 1 dita n.

3 954, idem. Ideia.
Marca 13L-41CH: 2 ditas, idem. Idem.
Marca Ce&e: 1 dita a. a. 3.916, ideia.

Idem.	 •
Lettreir0 Citatodie &	 I dita, idem.

Idem.

Vapor inglaz DeMotra.
Trapiche Dias da Cruz - Marca MVP:

tornos, partidos. Manifesto em traducçãO.
Marca AGP: 1 barrica n. 2, repregada,

ident. Ideia.
Marca AA&C: 1 dita n. 519, idem. Idem.
Marca CP: 1 dita n. 311, idem. Idem.
Marca DG& ...: 5 pedras, partidas, idem.

Idem.
Trapiche Dias da Cruz- Marca FV&C: 1

barrica n. 244, repregada, idem. Ideia.
Marca GO- 100: 2 ditas as. 60 e 62, idem.

Ilem.	 •
Marca C-G - C - &: 1 dita n. 2, idem.

Idem.
Marca SIST : 1 dita n. 15, idem. !dam.
Marca OMR: 1 dita, a. 7, ideia. Idem.
Artnazein ii. 1'4-Marca AJF&C: 1 fardo

n. 603, idam. Idem.
A mesma marca: 2 caixas as. 004 e 608,

idomi. Ideia.
Marca Ati&C: 1 dita n. 500, idem. Idem.
Marca C-G-C-1t: 1 dita n. 130, idem.

Ideia.
Afama GP&C : 1 dita n. 1.423, idem.

Idem.
Marca A-C-C: 4 ditas ns. 105, 110, 104e

112, 1,gem. .
Marca FA- &C: I dita n..7.855, idem.

Idem.
Marca FB&C: 1 dita n. 15, idem.
Marca N: 2 ditas as. 511 e 506, idem.

Ideia.
Marca FLC: 1 dita n. 1.130 -bis, idem.

Idem.
Lettreiro - Ferro : 1 dita n. 148, idem.

Idem.
Marca HHS: 1 dita n. 5.257, Mem. Ideitt.
Marca D&SE: 2 ditas na. 567 e 566, idem.

Idem.
Marca M-0: 2 ditas na. 8.458 e 8.467,

idem. Idem.
Marca MN&-R0 : 1 dita n. 2.132, idem.

Idem.
A mesma marca: 3 ditas, idem. Idem. .
Marca MN&C-IIB: 3 ditas 424, 416 e 428,

ideia. Idem.
A mesma marca: 3 ditas, idem. Idem.
Marca MJN : 1 dita n. 603, quebradas,

ie m.
Marca PC&C-BII; 1 dita n. 3.615, repre-

gado.,	 Idem.
Lettroiro - 6143: 1 dita na 88, idem.

liem.
Marca 7,2-Z: 2 ditas, icem. .
Vapor inglez Herselied.
Trapiche Dias da Cruz- Marca Em- CNP:

2 barricas na. 7 o 9, com faltas. Manifesto
em traducção.

Vapor inglez
Arrnazem n. 9-Uma 0.01 ao morim, ava•

nado. Manifesto em traducsalo.
Marca CP&O : 1 caixa n. 1.425, repragada,

Idem.
Marca 0-S-C: 20 ditas, idem. Idem

Marca	 CCU- &C: 2 ditas, idem.
Idem.

Marca D&I: 1 dita n. 3.959, idem. Idem.
Marca CNIB&C: 2 ditas!, idem. Idem.
Armazam da estiva-Marca -HO: 2 ditas,

idem. Ideia.
Despacho sobre agua-Marca JF&C: 2 ditas,

ideia. Idem.
Marca KS:C-R: 2 ditas, idem. Idem. •
Armazern n. 3-Marca LF&B: I dita n. 4,

idem. Idem.
• A mesma marca: 2 ditas, Idem. Idem.

Marca LF- HCR: 3 sucos rotos, idert1.
Idem.

Marca SJPS-HCII: 2 caixas, avariadas e
repregada.s, idem. Idem.

Marca TL&J-HOH: 3 sucos rotos, idem.
Idem.

Marca DC&C: I caixa n. 3.731, avariada e
repaegada, idem. Idem.

Marca AAC: 1 dita, idem. Idem.
Marca F&C: 1 dita n. 539, idem. Idem.
Marca NVI&C: 1 dita 686, idem. Idem.
Marca R51 . -Ita 1 dita n. 789, idem. Idem.
Marca CRP: 2 ditas as. 182 e 187, idem.

idem..
Marca COO: 1 dita n. 339, idem. Idem.

•
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Marca EA—C : 2 ditas na. 7.140 e 7.193,
idem. Idem.

Marca 577: 1 dita n. 778, idem. Idem. •
Marca JMR&C : 3 ditas na. 9.859, 79 e 78,

Idem. Idem.
Marca OPO : 1 dita n3 7.053, alem. Idem.
Marca JRT—Bahia : 1 dita n. 1.354, idem.

Idem.
Vapor 'agias drazart.
Armazena n.I —Marca AOS: 1 caixa n.4.174,

repregada. Alanifesto em traducção.
Vapor inglaz Bet,rura.-
Armazern das amostras—Lattreiro Tiehreud

Schimth : 1 caixa, rapaegada. Manifesto em
tradução.

Lattreiro BrUderer & Comp.: 2 ditas, idem.
Idem.

Lettreiro Francisco Macedo: 1 pacote,aberto.
Idem.

Lettreiro Villa Sclunibiusky a 1 dito, idem.
Idem.

Lettreiro Norton. Megaw : 1 dita, idem.
Idem.

Lettretro Sotto Maior: 1 caixa, repregada.
Idem.

Lettreiro Hassenclever : 1 dita, idem. Idem.
Vapor Franca S. Nicolas
Armazem n. 11—Marca AG&C : 1 caixa

n. 471, repregada. Manifesta em tradução.
Marca B— GMBC: 1 dita n. 814, idem.

Idem.
Marca GS&C : 1 dita n. 1.320, idem. Idem.
Marca JBI: 4 ditas na. 1.743, 1.742, 1.748 e

1.751, idem. Idem.
Marca LFB: 1 dita n. 113, idem. Idem.

. Marca LOF&C: 1 dita n. 1697, idem. Idem.
Marca LPM DPA : 3 ditas na. 178, 197o

143, avariadas e repregadas. Idem.
Marca L&C : 1 dita, repregada. idem.
Marca MFR : I dita n. 33, idem. Idem.
MarcesPIII : 1 dita n. 285, idem. Idem.
Vapor Franca Prinwnce :
Armazem n. 15 —Ma.ca. CF — C: 1 caixa

n.2.857, ropregada. Manifesto em traducção.
Marca CG&F : 1 dita, idem. Idem.
Marca LI&C : 1 calca n. 1.693, idem.

Idem.
BJ — R — P — C : 3 ditas, idem.

Idem.
Vapor portuguez Mdlange :
Armazem n. 6—Marca FCM : 3 mixila,

repregadas. Manifesto em tradacção.
Marca FFL : 1 dita n. 22, idem. Mens.
Atanazem a. 7 —Letreiro GaZ Rio : 1 dita

idens. !dera.
Amuem n. 6 — Marca CS&C : 3 ditas

ns. 1141116, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de agosto

de 1893. —O Inepector„alarandre A. E. Sat.
tainha.

419.11-andega do litio de janeiro

Edital C2M prazo de 30 dias ri.

Pela inapectoria desta, alfandega, se faz pu-
blico que, achando se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados, no caso do
serem. arrematadas .para consumo, os seus
donos ou consigna asnos doverap despachal-as
e retiaal•as no prazo de 3 1) dias, sob pana de
findo esto, serem vendidas por sua conta nos
termos do tit. 5', cap. 5s da Csnealidamoda
Lei$ 105 .11 fixstriVes.5 sem que lhes fique dl-
reito de allegar contra os effsitos desta
venda.

Trapiche da Ilha do Vianna—Marca OPTA:
21 volumes, proceden ies do Liverpoot, no
vapor inalas, Layloc.1, lecarregados em 14 de
juntas da 1892.

Marca C—F—C: 1 Caixa, da mesma prece.
demiti, no vapor buten Sakbas,desearregada
em 16 de agasto do 1892.

Marca EFR11: 15 volumes, procedentes de
LIverpool, no vapor inaloz C:Acuara!), descar-
regados em 6 de janeiro. de 1892.

Marca UB: 21 volumes, da mesma proce-
dendo,. no vapor inalez Biela, descarregados
em 9 do setembro de 1892.

A mesma marca: 10 ditos, da mesma pro-
a:atenda, no vapar ing/ez .114rnboldt, descarre-
gados' ens 10 da agosto de 1892.

Marca OPTA: 1 voltima, da mosma proce-
dei/eia, no mesmo vapor, descarregado em 29
do agosto da 1892.

A mesma marca: 35 volumes, da Liver-
poal, no vapor ingiez :Vazais/ta, descarregadas
em 20 do julho do 1892.

Iklarca PR : 7 volumes, procedentes de Mar-
selha no vapor franca?. Bcarn, descarregados
e:n 18 ()cajazeiro de 1892.

Marca OPTA: 46 volumes, do Liverpool
vapor idglaz Kepler, descarregados em 8 de
julho de 1992.

Marca EOPB: 102 canos, de Londres no va-
por belga gatiléo, descarregados em 17 de se-
tembro de 1892.

Marca COA: Od volumes
'
 de Hamburgo no

vapor allemão Monteoi&o,descarregados em
7 de março de 1802.

Istireiro: 6 caixas, procedentes de Nova-
York no vapor franeez Wandick, descarrega-
dos em 3 do março do 1802.

Marca casn: 12 caixas:, de Livarpool no Va-
por inglez Man:yd?, des_arregadas em 20 de
julhode 1892.

Marca CSLFFA: 3 caixas, da mesma prece-
demita no mgsmo vapor.

Marca 1890: 11 amarrados de zinco da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regados em 17 de agasto do 1892.

*Marca EFRB1113: 10 pares de rodas, de Li-
velpoal no vapor inglez Pia.c.nan, descarrega-
dos em 19 de agosta de 1892

Marca OP—Passagem: 1 peça do ferro, da
mesma procedendo, no vapor inglaz Barroco,
descarregado. em 2dejulbo da 1892.

Marca JRL&Ci 6 volumes, de Liverpoal no
vapor inglez Patago;zia, descarregados em 27
de agosto de 1802.

Marca CFTA: 13 volumes, procedentes de
Livorpoel no vapor inglez nelanah, descarre-
gados em 29 de agosto de 1892.

Masca EOPB: 3 volumes, procedentes de
Londres no vapor inglez Ashley, descarre-
gados em 7 do julho do 1892.

A mesma mareai 8 caixas, • procedentes de
Liverpool no vapor inglez Strabo, descarre-
gadas em 29 de julho de 1882.

Marca CNFE: 5 volumes, procedentes de
Liverpool no vapor inglez Reptar, descarre-
gados era 10 da agosto de 1892.

Marca AINC—HB: 3 volumes, procedentes
de Liverpoo, no vapor inglez J. W. Taylor,
descarregados em 11 de agosto de 1892.

Marca CAC: 1 caixa, procedente de Lon-
dres no xapor ing.lez descarregada em
4 de agosto de 1892.

Marca MNC: 1 roda, procedente de Live>
pool no vapor inglez Lassai, descarregada
em 20 de agosto de 1892.

Marca MPA: 5 caixas, da mesma proce-
dencia no vapor inglez Pascal, descarregadas
em 13 de setembro de 1992.

A mesma marca: 5 ditas, da mesma proce-
denota, no vapor inglez Horro:c, descarrega-
das em 26 de agosto do 1892.

Marca EFRB: 87 volumes,... procedentes de
Nova York no vapor allemno Cat,nia, des-
carregados em 24 do outubro de 1892. •

Mara+. ARO: 7 volumes, procedentes de
Londres no vapor inglez Wards,cort71, descar-
regadas em 3 de dezembro de 1892.

Marca BLW—SFR: 6 valumn procedentes
de Sant-te, na vapor inala% 4cslF, descar-
regados em 22 de dezembro de 1892.

Mima CaSSV: 1. caixa., ignora-se a prova
dencia. descarregada em 13 do setembro de
1802,.

Marca F.TNI: 1 peça de ferro, fa rm. Idem.
Marca. AS: 1 caixa, ideai. alam.
Marca MPA: I caixa, id sm. 'dam.
Marca CJa—MNG: 1 caixa, n. 318, idem.

Idem.
Marca TIN: 10 rolas de arame, idem.

Idem.
Marca S&F.l: 14 tubas gadvanisadas, idem.

Idem.
Marca CG do EF: 1 phapa, de ferro n. 10,

idem Idem.
Marca EOPB: 1 cativa n. 493, idem.

Idem. -
Marca 'MC: 2 caixas, na. 2.247 e 2.253,

idem. Idem.

1

 A mesma marca: 2 ditas sem numeros,idenl.
Idem.

Marca CICG: 1 barril, idem. Idem.
Marca L: 1 dito, idem. Idon.
Marca GIM: 1 dito, idem. Idem.
Marca CEP: 2 barricas, idem. Idem.
Marca DO—LC: 1 chapa do ferro, idem.

Idem.
Lettreiro Santos — Companhia Mineração

FurqUitu: 4 caixas, na. 1, 2, 3 o 8, ideia.
Idenia

Marca CEF: 11 amarrados de ter. o, idam.
/dem.

Lettreiro Cajit—RIC: 14 curvas galvanisa-
das, idem.Idem.

Marca IICD: 1 par de rodas, idem. Idetn.
Letireiro encarnado: 27 barras de ferro,

idem. Idem.
Sem marca: 21 tubos galvanisadoa, idem:

Idem.
Sem. marca: 7 peças da ferro, idem,

Idem. •
Sem marca: 5 volumes do ferro, idem.

Idem.
Sem marca: 2 caixas, as. 8 e 26, idem.

Idem.
Sem parca: 1 caixa com garrafão, idem.

Idem.
Sem marca: 4 caixas, Idem. Idem.
Sem mascas 7 pedaços de forro, idem.

Idem.	 .
Sem marca: 4 amarrados do ferro, idem.

Idem.
Sem marca: 316 tubos galvanisadoe, idem.

Idem.
Sena marca: 6 amarrados de torradores,

idom. Idem.
Sem marca: 6 latas, idem.Idem. 	 •
Som marca, 1 volumme do ferro, idem.

Idem.
Sem marca, 4 barris, idem. Idem.
Sem marca, 1 dito, idem. Idem.
Sem marca, 18 picaretas, idem. Idem.
Sem marca, 7 barras de ferro. idem. Idem.
Sem marca, O gatos para correntes, idem.

Idem.
Sem marca, 10 amarrados de tubos galva-

.nisados, Idem. Idem. -
Sem marca, 2 caixas, idem. Idem. 	 .
Sem marca, 1 amarrado do parafusos,idem

idem.
Som marcaa2 ditos, idem. Idem.
Sem marca, 2 peças de zinco, idem. Idem.

*Alfandesa do Rio de Janeiro, 11 de agosto
de 1893.-0 inspector, • sPeaaadro .1. E. Sat..
ta:;;ini.
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1E. do Perro Central do ielrazil '

CORRIDAS NO TURP-CLUD

De ordem • da directoria declara-as para
conhecimento do publico que domingo, 13 do
corrente, por oceasião das corridas no Turf-
Club, haverá, trens especiasa directos, entre
as estações Central e Mangueira, deado as 10
horas da manhã até ás 2 horas da tarde, e
depois de conelu idas as corridas.

Estas trens não pararão nas estações de Sãs
Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida o volta,
sem distincção de classe() de 500 réis.

Eseriptorio do trafego, 11 do agosto de
1803. — J. Ratko:dor, chato datrafego. (.

1.11•M~

CONCURRENCIA PARA. 'FORNECIMENTOS
• DI VE I tsos

Da ordam da. directoria desta estrada, faço
puLlico que foi pela mesma directoria con-
siderada sem effeto a cancurrencia convo-
cada por edital de 1 de junho proximo pas-
sado, não sendo ite,ceita proposta alguma das
apresentadas absrtas e lidas nos dias 13, 14 e
15 do mesmo mez, par não convirem os seus
elevados preço 4.

Nos dias abaixo indicados, tis II horas, co
receberão uovas propostas para fornecimen-
toá durante os quatro mezes de setembro a
dezembro do cor ente anno, a saber :

Dia 23-5/Maritaca diversos. e objectos de.
eecriptorio,
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Dia 21—Iltensilios, objectes diversos, tintas,
danas e artigos semelhantes.

Dia 25—Ferro e (nitres metaes, ferramen-
tas, ferragens e arttgos semelhantes, materiel
de construcção h outros semelhantes, limas
inglezas, pare.fusos, pontas de Pariz, etc.,etc.

Os iinprereees que emstituirão as respectivas
propoetae, acham-se á disposição dos coa-
curcentes nesta secretaria, e bem assim as
condições para recebimento das propostas o
bases para o contracto.

Os deposites para garantia das propostas
deverão ser feitos até ao dia anterior ao da
abertura das mesmas propostas.

Os proponentes deverão trazer as propostas
fechadas, escriptas cem tinta preta, devida-
mente selada-e, datadas e assignadas.

Todas as propoetas apresentadas serão
adsertas e lidas em presença dos concurrentes,
não sendo recebidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas depois de aberta a
ooncurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 9 de agosto de 1893.-0 secretarie,
Manoel Fernandes Figueira. 	 ('
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PreTelturea do Ellsotrleto
Federal

DIRECTORIA. DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
%lie°, para conhecimento dos interessados,
que esta repartição no dia 19 do corrente, ao
Meio-dia, recebe propostas, que serão entre-
gues e abertas em presença dos proponerves,
no gabinete desta directoria para a reconstruc-
ção de urna muralha á rua I4auil, em Santa
Thereza, de conformidade com o orçamento
existente nesta repartição, onde os interessa-
dos poderão tomar esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a proposta
e a assignatura do contracto é de 5 se, da
quantia de 18:968$383, em que está orçada a
Mesma obra.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade do preço e algarismo
escripto por extenso, bem ccrno a indieação
de suas respectivas residencás, devendo as
mesmas propostas ser apresentadas em carta
fechada.

A Thesouraria da Prefeitura recebe os res-
pectivos deposites até meia hora antes de se-
rem abertas as propostas.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as dieposrçues da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de obras, 10 de agosto do 1893.
—Eitelydes Bra4. I° e:inicial.

nn•n•n•

DIRETORIA DE OBRA.S

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que esta repartição no dia 21 do corrente, ao
meio-dia, recebe propostas, que serão entre-
gues e abertas em presença dos proponentes
no gabinete desta directoria, para a construo-
ção de uma ponte de madeira na praia de
8. Bento, freguesia da Ilha do (levem-der,
de conformidade com o orçamento existente
nesta repartição, onde os interessados poderão
tomar esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a proposta
e a aseignatura de contracto é de 5 •4 da
quantia de 5904( 70, em que está orçada a
Mesma obra.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade de preço e em alga-
rismo, bem como a indicação de suas res-
pectivas residenciais, devendo as mesmas
propostas ser apresentadas em carta fe-
chada.

A thesouraria da prefeitura reeebeos respe-
ctivos deposites até meia hora antes do serem
abertas as propostas.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as dienosições da resolução de 19 da fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras, 10 de agosto de 1893.
9.-Eueludes Boa:.	 (•

I)E ornas

De ordem do cidadãe rw. di ,ector, fo.ço pu-
blico, para cenhecimeato dos intereseatlos,
quenestarepartição, no d i e. la do corrente ao
meio-dia, rec ‘bem•se 1-repostes, que serão en-
tregues e abertas em presençs dos proponen-
tes no gabinete deste directoria, para o calça-
mento da área do largo de Cr scadura ( ambos
os lados ), de conformidade citei o orçamento
existente nesta repart ição, onde os interessa-
dos poderão tomar esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a proposta
e a amignatura do contra( to é do 5 "1„
quantia do 15:750900, em pie está orçada a
mesma obra.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade de peoço e em algaris-
ino, bem como a indicação de suas respecti-
vas residenciaadevendo as mesmas propostas
ser apresentadas em cartae fechadas.

Unesouraria tia Prefeitara recebe 03 re-
spectivos s deposites até m da hora antes de
serem abertas as propostas.

Os prop-mentes deverã observar e cum-
prir as disposições da resol ição de 19 de teve-
reire de 1874.

Directoria de obra 4 , 8 de agosto de 1893. —
Eueide3 Bra.7. l s oMeini.• )

••n••n•

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico, para conlievimenti dos interessad.es,
que e ,ta repartição, no da 18 do cote ente, ao
meio-dia, recebe propast ss, que serão entre-
gues e abertas em preseeça dos proponentes
no gabinete de:es directoria, para a secee-
sarucção do um trecho do parapeito da la-
deira do Durão, de conformidade com o orça-
mento existente nesta repartição, onde os
interessados poderão tomar esclarecimentos.

O deposite prévio par( garantir a proposta
e a asa:enatara do contracto é do 5 ef• da
quantia de 85e$724, eu que está orçada a
mesma ebra.

03 ',rapo:rentes deverão apresentar suas
propostas p e tinida!o ee. preço eseripte par
estenso e em algarismo, bem como a índice-
(são de suas reepeniva.s residem:a s. devendo
as mesinas propsstas ser apresentadas em
cartas Pechadas.

A Thezeontaria da Prefeitura recebe os res-
pectivos deposites até meia hora antes de
serem e bertas as propastae.

Os proponentes deverão observar o cum-
prir as dl-visite-xis, ca resolução de 19 de
fevereiro de 1814.

Directoria de obras em 10 de agosto de
1893.—Esdales Bra,:. 1 9 °Melai.

De ordem do cidaffes Dr. director de obras,
faço púdico, para conhecimento dos interes-
sados,que no dia 16 (o corrente ames ao melo-
dia esta repartição recebo propostas que serão
entregues e abertas in presença dos propo-
nentes para a venda doslagedos existentes na
rua Primeiro de Moço,

Os proponentes deverão apresenter suas
prepestas em carta Pechada, sendo 03 preços
eecriptos, por esteio 00 em alalis:nas.

Direct 'ria de obras. 8 de agosto de 1893.—
Etteletes Do,t;, 1 4 Oltioial.	 (.

D/R.ECTORIA DO TOMBA:kir:NT.)

De °editai do cair Ião Dr. Prefe:te
trkto Federal, em , ida-se a D. Maria .30a5 d.e
Casta Oliva ou set a herdeiros, para com: -
recerem nesta repa rtição no praz. de 30 de, e
com desame a tos .ine proveta o direi te
lhes assiste e domado util ele terrestresã rua
Pedro e Merico.

Directoria do To nbamento, 4 de agido de
IS93.-0 director, Luis Antonio Nat:05'r0
At2dt•a(le.

DIRECTORIA. DO TOMBAMENTO

no ordens do cidalão Dr. prefeito do Di-
etricto Federal, faço publico, para conheci-
mento doe intereseades, que Catta. Preta,
Marinho & Werneek requereram titules de
aforamento dos terrenos de marinhas da rua
Fre ce. n. 1; por isso, segundo o decreto n.
405,de 22 de esvereiro de 1868,convido todos
aqueles que forem contraries a essa pretensão
a apresentar-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem Seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo o Dr. prefeito como
for de direito.

Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893. — O director, Luis Antonio Navarro
de Andrade.	 (•

~M.e

DIRECTOBIA DO TOMBAMENTO.

Do ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Amelia Bravo
Borges requereu titulo de aforamento do ter-
reno de accrescides fronteiro ao predio a. 106
dama da Saude; por isso, segundo o decreto
n. 4 105, de 22 de fevereiro de 1868, convido
a todos aquellee que forem contraries a assa
preterição a apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documentas que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se atteadera, resolvendo o MOMO
prefeito como for de direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agasto do
1893.—Leia Antonio Navarro de Andrade. ).

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
strict° Federal, faço publico, para conheci-
mento (las interessados, que D. Marianna
Fortnnate erva Duarte requereu titulo de
aforamento terrenos de marinhas á praia
de Santa Luzia u. 51; por isso convido, se-
gundo o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro
de 1868, tal is aqueles que forem contra-
ries a essa preteneão a comparecer nesta re-
partição.no prazo de a) dias,com docnmentoe
que provem seus direitos, findo o qual, a ne-
aboliu reclamação se attenderá, resolvendo
o Dr. prefeito como for de direito.

Directoria ao Tombamento, 3 de agosto de
1893.-0 director, Lu::: Antonio Navarro de

(•Andeede.
1n11n11=

DII.IECTORIA DO TOMBAMENTO

Da ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
tricto Federal, faço publico, para conheci-
mente dos interessadas, que D. Maria dos
Remedios Marcondes, requereu titulo de ato.
remonto do terreno de marinhas, na praia de
Bota0,go n. 1'4; por isso, segundo o decreto
ia 4.105, de 22 do fevereiro do 1808, convido
a todos aqueles que forem contraries a essa
preterição a apresentar-se nesta repartição,
no prazo 43 30 dias, com documentos que
preveni soas direitos, lindo o qual a nenhuma
reelaineefflo se attenderá, resolvendo o mesmo
prefeito como for de direito.

Directoria. do Tombamento, 1 de agosto
de 1893.—Lei Antonio Navarro de Andrade.

c.
•nnnnn•••

DIRECTORIA DA. AFERIAÇÃO

Do orlem do Sr. prefeito do District° Fe-
deral, emanem nils Sr.a eammerciantes des
ireeesea - de s. ,;:leiszoviÀ.111 e d Engenho
Velho que o prazo para a aferição, revista
dos pesai, medidas e balanças das ditas fre-
rne7M principiará no ida 1 do meado agosto
e. terminara no dia 31 do mesmo mez, incor-
rendo IVA In slitA da respectiva postura aquel-
les que deixereen dose apresentar no referido
prazo.

Directoria da. Aferição, 1 de agosto do 1893.
—O director, Antonio TrovaO.	 (.
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FISCALJSAa0 DE MACHLNAS
Pela repartição de fiscalisação de machinas

se faz publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Francisco Gonçalves do Couto
Junior requereu licença para assentamento e
uso de um gerador da vapor do segunda ca-
tegoria no sou esta,belechnerito á rua do
Conselheiro Zacharias n. 3,freguezia de Santa
Rita. •

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1893.-0
chefe da fiscalisaçasa Alfonso de Carvalho. (.

FisCALISAa0 DE ITACIIINAS

Pela Repartição ele riscalisação de Machinas
se faz publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que a Companhia Confiança Indus-
trial requereu licença para assentamento e
uso de dons geradores de vapor, do segunda
categoria, sendo 'um para amassador de cal e
outro para britador de pedras, nas suas obras
na avenida S. Salvador de Mattosinhos, fre-
guezia do Engenho Velho. .

Rio de Janeiro, 10 de, agosto de 1893. — O
chefe da fiscalisação, Alfonso de Carvalho. (•

Pela repartição de fiscalisaçílo de machinas
se faz publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Antonio Candido de Siqueira re-
quereu licença para assentamento e uso de
um gerador de vapor de segunda categoria no
seu estabelecimento á rua dos Voluntarios da
Patria n. 203, freguesia da Lagoa.

Rio do Janeiro, 8 de agasto de 1893.-0
chefe da fiscalisação, Affonso Carvalho. (•

ED1TAES

Juin() Seccional

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
prazo de nove dias, virem. que, no dia 12 de
agosto corrente, o porteiro dos auditorios
trará a publico . prégão de vendo e arrema-
tação o entregara a quem mais der e maior
lanço offerecer na execução que a Fazenda
Naemnal move a D: Rita Duque Estrada de
Figueiredo Rodrigues, viuva de Delfino Jorge
Calazans Rodrigues, o predio n. 28, placa, da
rua do General Caldwell, contendo 16 pe-
quenas casinhas, com as paredes do lado de
tijolo, bem como a da frente, e divisão de
madeira e tendo cada uma das casinhas 2%20
de frente e de fundos tres metros, com uma
parta e uma janalla, e portadas de madeira;
as 16 casinhas com o respectivo terreno estão
avaliadas em 1:730$, e são situadas do lado
direito; a avaliação comprehende somente á
tres quartas partes, e vão á praça para pa-
gamento do imposto predial, cuja , praça terá
Jogar no dia acima designado, as portas da
casa do juiz, no edificio do antigo Museo, às

horas da manhã.
..E não havendo arrematante :pelo preço da

avaliação, voltará o immovel a praça, com
intervallo de oito dias e com o abatimento
de 10 °ta si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual 'ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá a terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 e/.
e neste caso Será arrematado pelo maior
preço que for oferecido, sem que em hypo-
these alguma seja permettida a acção de nul-
lidada, por lesão de qualquer especie, tudo
na farma, do art. 19, capitulo 5° do regula-
mento que baixote com o decreto n. 9885 de
29 de fevereiro de 1888. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo, que se ha do fazer no dia acima
designado. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital
será publicado pela imprensa e afixado nos
logares do costume pelo porteiro dos audito-
rios, que deverá lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado na
Capital Federal dos Estados Unidos do Bra,zil,

-aos 3 de agosto de 1893.—E eu,lclirerico Nar-
bal Pamplona, o subscrevi. — Aureliano de
Campos.

•	
De praça

O Dr. Àureliailo de Campas, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber a quantos o presentb edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 12 de
agosto de 1893 o porteiro dos auditorioá trará
a publico pr'égãO de venda e arrematação e en-
tregará, a quem diais dei' e maior lanço ofe-
recer, na execução que a Fazenda Nacional
move contra D. Rita Duque Estrada de - Fi-
gueiredo Rodrigues, vluva Delfino Jorge de
Calazans Rodrigues, o paadio á reja General
Caldwell n. 24 (metade), o qual é teares), W21
uma porta na frente de filadaira, dividido em
dous corredores, sendo as divisões dê mc.dei.
ra, as paredes principaes e a da frente de ti-
jolo; está assoalhado e não é forrado, achan-
do-se o assoalho muito estragado ; mede de
frente 1 las ,80. Avaliada a metade do dito
predio em 250$000. Vae á praça para pagas
mento elo imposto predial, cuja praça terá
logar no dia acima designado, ás portas da
casa do juizo no antigo edificio do aluseo, ás
11 horas da manhã.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação e voltará o immovel a praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento de
10 0 [0 ; si nesta agida não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá a terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 óto
e neste caso será arrematado pelo ma!or preço
que for oferecido, sem que, em hypothese
alguma, seja permittida a acção de nullidade
por lesão,de qualquer especie, na farma
art. 19, cap. 5° do regulamento que baixou
com o decreto n. 9885, de 29 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo quiser lançar de
verá comparecer á praça deste juizo quese-
ha de fazer no dia acima alesignado. E para
que chegue ao conhecimento e noticia de
todos, o presente edital será publicado na im-
prensa e affixado nos lagares do costume pelo
porteiro dos auditorios, que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado sia Capital Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil, aos 3 de agosto de 1893.
-E eu, lelirerica Narbal PampIonaa escrivão, o
subscrevi.—slureliano de Campos.

~Mal

De praça

O Dr. Aureliario do Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faz caber a quantos o presente edital com
prazo de nove dias virem que, no dia 12 de
agosto corrente, o porteiro doe auditorios
trará a publico prégão de venda e arrema-
tação e entregara a quem mais der e maior
lanço oferecer, na execução que a Fazenda
Nac-onal move a D. I-Vta, Duque Estrada de
Figueredo Rodrigues, viuva de Deffino Jorge
de Calazans Rodrigues, predio n. 23 da rua
General Cadwell, constando de uma porta
e uma janella de frente de peitoril, portadas
de madeira, aberta em tres divisões feitas de
madeira ; as paredes principaes e da frente
são de tijolo ; é assoalhado e não é forrado;
esiá, um pouco estragado; mede de fundos
11 a,90, com um sotão e duas janelas . , de
portadas de madeira e do peitoril, aberto em
duas divisões, construcção de tijolo, é assoa-
lhado, e não forrado, mede de fundos 4[11 ,50 e
de frente quatro metros, avaliado em 1:000$,
e vae a praça para pagamento do imposto
predial, cuja praça tara lagar no dia acima
designado ás portas da casa do juizo, á rua
da Constituição, por cima do jury, no antigo
edificio do aluseo, , ás 11 horas da manhã.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com in-
tervallo de oito dias o com abatimento de
10 0/ a ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá a terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 °as
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for oferecido, sem que, em hypo-
these alguma, seja permittida a acção de nul-
lidada por lesão de qualquér especie, tudo lia
farina do art. 19 capitulo 50 do regulamento

quê baixou com o'decreto n, 9885, do 29 do
fevereiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça desta
juizo, que se ha de fazer no dia acima desi-
gnado. E para que chegue ao conhecimento e
noticia de todos, o presente edital será publi-
cado peia imprensa e affixado nos logares do
costume pelo porteiro dos auditorios, que de-
verá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brasil, aos 3 de
agosto de 1893. E eu, Iclirerico Narbal Pam-
plona, escrivão, o subscrevi.—Atcreliano de
Campos.

- De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
aprazo de nove dias virem que, no dia 12 de
agosto de 1893 o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão de venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der e maior lanço ofe-
recer, na execução que a Fazenda Nacional
move contra D. Rita Duque Estrada de Fi-
gueiredo Rodrigues viuva de Denso Jorge de
Calazans Rodrigues, a predio (hoje o sotão)
á rua do General Caldwell n. 22. constando
do seguinte: predie termo com um sotão,
mede de frente 3m ,90; sua formação é de pe-
dra, cal e tijolo, com porta na frente,com por-
tadas de madeira, divisão de macieira, divi-
dido em tres commodos, a sotão com duas ja-
nellas para, a frente, dividido em diverses
com modos, avaliada em 800$, e vae á praça
para pagamento do imposto predial, cuja
praça tara lograr no dia acima designado, as
portas da casa do juizo, no edificio do antigo
museo, ás 11 horas da manhã. .

E não havendo arrematante , pelo preço d
a	

a
avaliação voltará o immovel  praça Com o
intervallo de oito dias e com o abatimento de
1 0 °!, ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervaile e nove abatimento de 10 "4
e neste caso será arrematada pelo maior preço
que for oferecido, sela quê,ein hypothese al-
guma, seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualq tier especie,tudo na farina do
art. 19, cap. 5° do regulamento que baixou
com o decreto n. 9385, de 29 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar de-
verá comparecer á praça destejuizo, que se ha
de fazer no dia acima designado. E para que
chegue ao conhecimento e noticia do todos o
presente edital será publicado ria imprensa e
afixado nos Jogares do costume pelo porteiro
dos auditorios, que deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado na Capital Federal dos Estados Uni-
dos • do Brazil, aos 3 de agosto do 1893. E eu,
Miraria° Narbal Pamplona, o subscíovi.—
Aureliano de Campos.

De praça

O ,Dr. Aurelia,no de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.

Fz saber a quantos o presente edital com.
o prazo do nove dias virem que, no dia 12 de
agosto de 1893, o porteiro dos auditorias tra-
rá a 'publico prég,ão de venda e arrematação
e entregará a quem mais der e mais lanço
oferecer na execução que a Fazenda Nacional
move contra D. Rita Duque Estrada de Fi-
gueiredo Rodrigues, viuva de Delfino Jorge_
de Calazans Rodrigues, o predio á rua Ge-
neral Caldwell ri. 26, constando do seguinte:
predio terreo, Mede de frente 5° 1 ,80 e de fun-
do 11°1 ,80 ; sua formação pedra, calo tijolo,
com 'porta e janella na frente, portadas de
madeira, dividido em sala, quarto e cozinha,
avaliado em 900a e vae á praça- para paga-
mento de imposto predial, cuja praça terá
logar no dia acima designado, ás portas da
casa do juizo, no &tildai° 'do antigo Museo; ás
11 horas da manhã.
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'E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltara o immovel á praça com o
interyallo de oito d as e com o abatimento de
10 "/,, ; si nesta ainda não enconáar lanço
superior ou igual ao ralar determinado pelo
dito abatimento, irá, á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 "1.
e neste caso será .arrematado pelo maior
preço que for ollarecido, sem que, effl hypo-
these alguma, seja permittida acçao.
dada por lesão de qualquer especie, na fôrma
do art. 19 capitulo 5' do regulamento que
baixou com o dccroto n. 9885, de 29 de feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo,
que se ha de fazer no dia acima designado.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
o presente editai será publicado pela impren-
sa e affixado nos logares do costume pelo por-
teiro dos auditorios, que deverá lavrar a
competente certidão para serjunta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil aos 3 de agosto de 189.
E eu, Iclirerico Narbal Pamplona.,, o subscre-
vi.—Aurcliano de Caspas„

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia lds.alhoransontoss

de Santa Thereza
ACTA DA ASSEMI3LEA GERAL ExratisorsatNastin

Aos 20 dias do mez de julho de 1893, ao
meio dia, reunidos no salão do predio n. 2 da
rua General Cama,ra,, 21 Sra. accionistas, re-
presentando 2.948 acções, isto é maisde dons
terças do capital, constantes do livrode pre-
sença, o Sr. presidente interino JoáJoaqaim
da Costa Simões, abriu a sessão convidando'
para 1" e 2" secretarios os itecionistas Srs.
Antonio José de Oliveira Costa e Manoel Go-
mes Pereira, o que é approvado pela assem-
bléa.

Em seguida o Sr. -presidente expõe á as-
sembléa, os motivos da presente reunião nos
seguintes termos

Srs. aceionistas — Tendo a digna directo-
ria resignado 03 seus cargos, foram Convi-

dados para preenchei-es os Srs. Drs. Eduardo
dos Santos, Silva Cunha e quem vos dirige a
palavra.

Tendo, porém, resignado tambem o cargo o
Sr. Dr. Eduardo dos Santos, foi convidado
para preen• • liel-o o Sr. Dr. Constante Jar-
dim.

Empossada a nova directoria interinamente
foi logo o seu peaaamento convocar a assem-
bléa geral, o que não pódo fazer

1 0, porque estira para decidir-se a questão
do commieso das anões já, iniciadas e em an-
damento pela ex-directoria ;

2°, porque queriamos proceder a um exame
minucioso do estado da companhia, o que se
fez

•3°, finalmente, porque, devendo a 'compa-
nhia avultada quantia, queriamos primeira-
mente solvel-a desse. onus, o que fizemos.
Reall-ado esse intento, é com summo prazer
que vos coinmunicamos que actualmente
nada deve a companhia, coma já tornamos
publico por annuncios : e que é notarei o
seu estada de prosperidade. Por alvará, de 22
de abril de 1893 do juiz da Camara Commer-
cial, Dr. Miranda Montenegro, foram vendi-
des em 5 de m io proximo passado pelo cer-
retor Luiz Peixoto de Castro a Manoel Go-
mes de Andrade, como consta do termo n. 23
do respectivo livro de transferencias. 1.055
acções com 80 04 raalisados, Satisfazendo o -
comprodar na mesma data a integração das
mesmas aCC,C)B3. Na referida data de 5 de
maio do 1893, foram consideradas ema com-
misso 615 acees' com 60 ^/„ realisados por não
terem encontrada comprador. Em vista do
exposto foi convocada a presente assembléa
geral, afina de proceder-se a aIeição da admi-
nistração ; sendo em acto continuo apresen-
tado á. Vossa consideração uma proposta que a

Em seguida o Sr. Dr. Eduardo Santos de-
clarou resignar o cargo de membro do conse-
lho-fiscal de que fazia parte, desde a directo-
ria passada e pediu fosse consignada em acta
essa sua declaração.

Pedindo depois a palavra o Sr. Luiz Elysao
dos Reis, discursou loneamente, procuranda
defender 03 seus actos camo ex-director da
companhia.

O Sr. presidente, passando a cadeira ao
Sr. 1 0 sacretario,torriou parte na discussão; e,
respondendo ao Sr., Luiz Reis, fundamen-
tou todos oafactos que mencionou na sua ex-
posição, terminando por adaamar que a com-
panhia nada devia presentemente a pessoa
alguma, como já havia annunelado pela im-
prensa.

Lisonjeara-se por isso, Vido como a adrni-
tração interina, quando tomou conta, em fins
de março passado, encontrou a companhia
onerada de dividas, como não ignoram os Srs.
accionistas e conforme os documentos presen-
tes, á disposição dos mesmos senhores.

Em seguida tomou a palavra o Sr. Dr.Silva
Araujo para explicar os seus actos, como pre-
sidente da directoria transacta„;ustincando-se
honrosamenta e sendo ouvido com a maior
attenção p elos accionistas presentes.

O Sr. presidente, em nome da directoria, de
a.ccordo com o final da sua expo.4ição,apresen-
ta um proposta para reforma do art. 5' dos
estatutos, reduzindo o capital ao valor real
do activo, conforme o exame feito na escri-
ptura,ção ; a assembléa, porém, resolveu que
fosse convocada opportunamente, pela dire-
ctoria, uma sessão extraordinaria da assçm-
blé geral, para tratar desse assampta.

Em seguida veia á mesa uma proposta, as-
ssgnada pelos Srs. Drs. Eduaado dos Santos,
José B. A. de Carvalho, José Firinino Bravo e
Paulo Theoloro Rubim, pedindo a noma.eão
de uma commissão para reforma dos esta-
tutos.

A asseml-léa, de accordo com o que já tinha
resolvido sobre a proposta da directoria, de-
liberou que se temassa emir cimento da pro-
posta para ser discutida em occasião oppor-
-tuna.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levantou a sessão as 2 3/4 horas da
tarde.	 •

E eu. Antonio José (1 .-s Oliveira Costa, 1° se-
cretario da assemblén, geral, lavrei á presente
acta, que vate assignada, pelos membros da
mesa e mais Srs. accionistas presentes.— leal
Toaríni da Costa Sintes, prose ont e.—.4 o-

Josd de Olioeira Costa, 1° secretario.—Ma
noel Gomes Pereira, 20 secretario.	 Rio de Janeiro —Imprensa Nacional— 1393

Companhias -k-otnotora. de In-
dagtrlats e :1413ãIl15rannentosi

EMPRESTIMO DE 6000:000$000

DE ACCORD° 'COM O ART. 32 150 DECRETO N. 164
DE 17 DE JANEIRO DE 1893, E RESOLUÇÃO DA
ASSEMBLE GE:i2AL DE ACCIONISTIS DE 8 DE
JULHO DE 1893

Para cenversão do emprestlmo lançado a 25
dade janeiro do 180 .?; de accor Com a de-

liberaça'a dos obrigacionistas em reunião
de 8 de agast,..) de 1803

300.000 obt-jaçjes as portador — Se,* unica

Ga rant:aas pela	 dos seguintes
iti )vo	 iis: tha	 n ,	 aio do .ia-
nen•o; ns(n is do 'San t.,	 Fr	 mCayabuca
e 13)10 u3sti,e) ost:Lde d 1',1nyt.rd.ate.)

VALOR DE CADA TITULO 20000

Os titules vencerão juros de 6 01„ao anno,pa-
gaveis em janeiro e julho de cada anuo

O emprestimo será, resgatado em 25 ,annos,ao
par, por meio de sorteias feitos na moa de ju-
lho de cada anno, a partir de 1894, cabendo
aos tres primeiros titulos sorteados os premios
de: 1 0 25:000$; 2° 10:000$ e 3° de 5:900$000..

O resgate será, feito do accordo com a se-
guinte tabella da amortisação annual:
De 1894 a 1898 	 ..	 500 titulos
De 1890 a 1'	 .....	 1.000	 a
De 1904 a 1908.. ..... 	 2.500
De 1900 a 1011: ....... 	 10. (soo
De 1912 a 1914 .. 	 	  2.5.000
De 1915 a 1917 	 ..	 40.000
Em 1918 	  . 55.000

Convidamos osSrs portadores de obriga-
ções a vir converter os seus titulos, roce-
bendo as cautelas provisorias do presente
empreslimo, a partir de amanhã, no escri-
ptorio desta companhia, á rua da Quitanda
n 93, 1 0 andar, das 11 horas da manhã ás
2 da tarde.

Rio de janeiro, 9 de agosto de 1893.
A directoria,

.7. I?. de Lima Duarte
Wencesláo Dello.
Alaao	 Sel C. de oaza Bandeira,

Soc iodado Anon:),Trna Moinho
Filltil 11011~ -

Do dia 14 do corrente em &ante, das 12 ás
2 horas da tarde, no escriptorio desta socie-
dade, á rua do Oovidor n. 32 sobrado, se pa-
gani o setimo dividendo semestral de 3.$ por
acção.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1893.—
A directoria.

Comionall!a, E.,rabrica de
Tecido do Mak

RUA DO COSTA N. 33

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos exigidos pelo art. 147 do de- -
ereto n. 43- de 4 de julho do 1891.

convido OS Srs.- accionista.s para se reuni-
rename aesembléa geral °ramaria no dia 16
do corrente. a 1 hora da tarde, á rua do Hos-
piclo n. 100,1' andar, para tomarem conhe-
cimento do relatorio e balanço da companhia
e do parecer do concilio

Previne-se aos Srs. accionistas possuidores
do acções ao Portador, que as respectivas
cautelas deverão ser depositadas ri.) escripto-
rio da companhia até o dia 12 do corrente.

Rio de Janeiro. 11 de agosto de 1893.-0
gerente, Bera.. Wechnadt.

AI1NUNCIOS
diractoria-interina julga de inaadma impor-
tancia para a companhia em viata da depre-
ciação do capital, que demonstra o exame a
que se procedeu na eseripturação e que será,
sujeita a vossa apreciação para deliberardes
conforme o direito e a, justiça... Procedendo-
se em seguida á eleição da directoria, foram
recebidas 19 cedidas, sendo duas em branco,
que,apuradas,dere.m o eeguinte resultado
José Joaquim da Costa Simaes... 385 votos
Dr. Constante da Silva Jardim... 480 se
'Dr. Francisco da Silva Cunha.... 436
Dr. Antonio José Pereira da Silva

Ara tijo 	 	 44 a
Dr. Eduardo Santos •	  .	 95 is

Abstiveram-:te de votar os Ss. José Joa-
quim da Costa Simões e Dr. Constante da
SlIva Jardim.	 -

Em eeguida o Sr. presidente declarou que,
em virtude da apuraseão supra, foram eleitos
directores os Srs José Joaquim. da Costa Si-
mões, 'Dr. Constante Jardim e Dr. Francisco
da Silva Cunha.

Por proposta do Se. Luiz Elyseo dos Reis,
approrada pela assembléa, faran acclamados
para membros do conselho-fiscal os Srs.:

José de Barros Carvallutes;
• Pedro Gurriti Pessoa;

José Bento Alves de Carvalho,
e para supplentes os Srs.:

Luiz Jaaquim dos Santos Lobo;
Manoel Gomes de Andrade;
Commendador Luiz Camuyra.no.


